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DEZ COMISSÕES
ESTUDAM AS TESES

Coroa do 40 trabalhos JrV foram encaminho-
ilos a Secretaria — Homenageados om con-
KresNistas pelo Teatro do Amadores do Per-
nambuco — Recepcionados na Assembléia

Legislativa
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O POVO NA RUA, TODO O DIA 24 DE AGOSTO

GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO ANTICOLFE
A HOMENAGEM A MEMÓRIA DE VARGAS
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Que o povo se una em defesa das liberdades e da Constituição, ex-clamou o candidato antigolpista, sr. João Goulart — Desde às 4 damadrugada a multidão se manteve concentrada em torno do bustodo Vargas — Momento de emoção, quando João Goulart acendeu a
pira com petróleo de Nova Olinda em homenagem ao ex-presidente

Qim o povo se una cm, defesa das liberdades e daCoiiNtItuiçüo. Se eleito, tudo íarel para levar à prática aCarts-Testamento de Getúlio Vargas.
Esto foi, em essência, o apelo feito pelo candidato antl»

golpista, »r. João Goulart, companheiro do chapa do sr. Jus»celino Kubitschek. no curto o Incisivo improviso perante aniumdlo^entusiástica, que o carregou em triunfo ato oEdifício Sao Borja, onde funciona a sede nacional do PTB.Essa consagradora demons*
tração popular íol a nota
dominante das homenagens
prestadas durante o dia de
ontem à memória do extinto
presidente Vargas. Eram
mais ou menos 19 horas
quando o sr. João Goulart
chegou à Praça FÍoriano.
onde se comprimia grande

,,, A expressiva homenagem do povo à vieiiuTki^ GetiUioVarg^^al^^nrnuma vigorosa manifestação antigolpe. O povo cercou o busto de Getúlio de fSle#glu respeito d Constituição, às liberdades democráticas e aCmiaVeatamenW&
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A GRANDE LIÇÃO DO POVO
EM 24 DE AGOSTO :
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Ontem, na Empresa
Metalúrgica Ltda.,
em Vieira Fazenda -
Falou o proprietário,
hipotecando apoio aó
movimento de unida-
de,P9pwlar e denun-
ciando a penetração

I do imperialismo nor-

S„„„, 
. J .,. . , „. I te-ámericano

mrniüA jornada fo! aquela de 24 de agosto de 1964 S^&f&tâ&ík'
quando os imperialistas norte-americanos jogaram a car» i 'O •JMÍAKIOS e ° Pro-

tada definitiva para lançar o pais sob o Jugo de sua coloniza» Ú TJv Prl^tário da Empresa
çáo. Armados com as provocadoras resoluções de Caracas Ú Me™urglca Ltda., em Viei-
e animados pelo êxito recente da agressão à Guatemala, á ra Faze»ida, paralisaram on-
onde o torpe fantoche Castillo Armas foi instrumento i *em °.serviço, durante meia
docll da United Fruit e do Departamento de Estado, os i nora' Para 0Uvlr ° comando
agentes de Washington alimentaram a grande esperança de Ú organizado .pelo M.N.P.T. dos
cumprir todos os seus objetivos quando jogaram o grupo de É metalúrgicos. -• „..
generais fascistas e políticos reacionários ao assalto do É DISCURSA O LÍDER
Catete, de que resultou a morte trágica do presidente Ge» METALÚRGICO¦"*¦¦¦*¦ v— ¦*-= « O conhecido dirigente siri*túlio Vargas. ¦&

0 dical. José. Léllis da Costa,
IA ERAM então bastante claros os propósitos daqueles que I "a oportunidade, fêz uma ex-

» se subordinaram «..comando do embaixador ianque: | fSSS»menSÍÍliquidar as liberdades públicas, rasgar a Constituição e ins» p cional Popular Trabalhista,
tourar no Brasil uma ditadura militar fascista que silen- 0 CONCLUI na 2' i'AGIMA'
classe e afastasse o povo de suas lutas por melhores dias 0'_ ¦'*¦¦•'••
e menos exploração o que abrisse aos trustes dos Estados ^Unidos todas as possibilidades do assenhorear-se das rlque» Ú
wss do pais, , ¦ , ÍILJOMENS como Eduardo Gomes, Juarez Távora,"Canrobert %* ¦ da Costa, Eugênio Gudin, Raul Fernandes, Prado Kelly, fAmorim do Valle, Etelvlno Lins, Guedes Munlz e tantos |outros, reunidos em torno da figura desfibrada do sr. 1Café Filho, se tornaram os componentes do novo estado ^de coisas Inaugurado para perpetrar a maior traição it Pátria, á

JSEIJS desígnios, entretanto, não valiam como se foram ú
fatos. Seus desejos não so transformavam automàtl» ^camente em realidade, files não contavam com uma força ú

poderosa e crescente que brotava do melo do povo e era ^a vontade do próprio povo que não aceitava o embuste e .4
»* traição e, por isto mesmo, saiu a rua logo naquele mesmo ^

REGISTRADA
A CHAPA

ANTIGOLPE
Em sessão de ontem, o

TSE registrou aa candi-
daturas Juscelino e João
Goulart, pelo PTB. O re-
glstro do sr. Kubitschek
pelo PSD ainda não foi
julgado, par ter sido re-
guerirjo denois de outros
já concedidos. Tem co-
mo relator.o sr. Cunha
Melo e( possivelmente en-
trará em pauta na sessão
de amanhã.

multidão em tftrno do busto
ali colocado.pelo povo a 24
de agosto de 1954. Entre
aclamações, o sr. João Gou»
lart, que não continha as lá»
grlmas, emocionado, acen»
deu a pira contendo petró»leo de Nova Olinda. Essa
tocante e significativa ho»
menagem à memória de
Vargas exprimiu a decisão üo
povo de defender, custe o
que custar, a grande conquls»
ta do monopólio estatal do
petróleo, da Petrobrás.

Após essa solenidade, o sr.
João Goulart íol carregado
nos ombros pelo povo.
GRANDE MANIFESTAÇÃO

ANTIGOLPISTA
As homenagens espontâ»

neas do povo à memória de
Vargas se constituíram num
vigoroso pronunciamento an»
tigolpista de massas. Evl»
denclaram a vigilância pa-trlótlca do povoe seu repú».
dlo aos golpistas. O povo'carioca realizou, i^irante to-
do o dia de ontem, uma lm-

• "presslónante demonstração
de sua. disposição de defen-
der a Constituição e a sobe»
rania nacional contra as in»
vestidas dos imperialistas e
CONCLUI NA £' CAGINA

Cresce impetuosamente a ação patrióticacontra o goljM) — O dr. Sobral Pinto e per-sonalidades do vários partidos abrem nova
o,poderosa frente de luta contra os inimigos
da liberdade e da Constituição — Mobiliza-
ção do todos os corpos legislativos dó país— Entusiástica participação das massas
populares na luta centra o golpe através da
campanha eleitoral dos candidates antigol-
pistas, Juscelino Kubitschek o João Goulart
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João Goulart, candidato à VicePresicleiitc, estenoe a muo a
todas as forças antigolpistas. (Leia texto na 2* puaino>

GRANDE INTERESSE DO POVO
PELO ALISTAMENTO ELEITORAL

Encerrados ontem os trabalhos de entrega de títulos —-Em 15 dhu
preparados mais;de 15 mil títulos — A abstenção será mínima

Q0 dia 4 de agosto até ho- gem- da IMPRENSA POPW*** je as novas zonas eleito* LAR pôde constatar o grand*.•raia do Distrito Federal pre.

^H_^" *¦ ^rv** ^^^m\

O sr. Eivo Bahtóro, secreta-
rio do TRE. que ontem con-
cedeu palpitante entrevista

ao nosso, jornal...

CONSAORADORAS HOMENAGENS
A JUSCELINO EM SAO PAULO

Visitadas cinco cidades em apenas dois dias —¦ Em Botucattt, de»bate com o povo durante quase duas horas
ENCERRANDO sua excur-¦*¦ são pelo; interior paulls-ta,,Juscellno Kubitschek rea-
lizou, nestes últimos dois
dias, concorridos e entusiás-
ticos comícios em Rio Claro,
Limeira, Santa Rita do Rio
Pardo, Avaré e Botucatu.

Em todas essas cidades, o
candidato das forças empe-
nhadas na defesa dà Constl-
tuição foi alvo de delirantes
aplausos, tendo, ....s dlscur-
sos que pronunciou, à parda análise dos mais impor-
tantes problemas regionais e
nacionais, reafirmado seu
propósito de preservar as li-

herdades democráticas, ao
lado do povo.

80% DOS VOTOS
Saudando Juscelino, em

Santa Rita. do Rio Pardo, fa-
laram, entre outros, o
deputado Leônidas Camarl»
nha e" o vereador Reinaldo
Zahonl. Ambos asseveraram
que a chapa Juscelino-Jango
terá, ali, oitenta por cento
dos votos. Em Avaré, tradu-
ziram o apoio popular ao
ex-governador de Mmas os
srs. Humberto Lutt e Sebas-
tião Camargo Garcia.

PRESENÇA DO MNPT
Seguindo, de automóvel,
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mar a sua trama,

£> FEITO brilhante das massas populares, vivido intensa-
y incuto nas ruas do Rio, de Porto Alegre, de São Paulo, j,«« Belo Horizonte, de tantas outras cidades, manietou o ú"Maço dos golpistas c desorientou os patrões americanos e, i««111 isto, muitas das franquias democráticas, dos direitos Iqe liberdade, a própria Constituição, o parlamento; os sin- áulcatos, a imprensa democrática, as organizações patrióticas, $9 direito enfim de lutar por seus problemas, foram preser- É^»|los pela açã» pronta e enérgica do povo. Sem êsse pro- É"unciamenío vigoroso e concreto1 das massas, certamente Éicria sido multo mais fácil aos generais fascistas biaugii- Úr*r a ditadura terrorista e entreguista qué tanto desejam, p

Uxí 
tvn f '*S '^ ¦J«».kiAu;uu vtrilllV' Ud (_!•iu ííao dcpols.de sua primeira tentativa parcialmente fj. .dádejj-* .subúr.blos. daniaJoginda, ai estão eles de novo reagrupando-se e agln- 0; Ceutra» ê trechos dé Copa»

^ abertamente para tentar a grande violência contra o| Ç^bànà.*,terão hoje-e por
Pwo, as liberdades e a Constituição. São os mesmos serviçais ffi^ffií^f? agravada
dos iniperlalis,,,,, „ quaIs se Bgre&armn 8lfflIlls olltros %, gBg^fcg^J5¦lonarios e nofvios entrcgiüstas que querer, impedir o milhões déütros.diários daPronunciamento livre do povo nas urnas. adutora do Guandu que di-

¦ minúia para, esses bairros
^AS O POVO, hoje ainda mais alertado e disposto, em os efeitos da crise no abas*

' Ja?e/° melhor esclarecimento, e organização, abran» tecta.ç$tp de água.
fr".11.* ° °Perarl° -e camponês até o grande capitalista ARRAS'-.* >A >8 METROS
^'««gnoeiro. esta afaposto a repetir o seu feito, __ ' j ,Ã PAREDE
ia?-^ T ^ol*>istas* P*»ra assegurar a Cons» /Ç\ A• p«réelé üe mü dos tan»
• tiinVK-AH leT, «k.canald*»tos antigolpe Jus- / |_\ tjuéâ da adlitora nâo supor-
^ t*^ -tschí e üoa° ^«"art c°n* esmaga» f H| |! - 

¦
•"'« votação. Do negro acontecimento de 24 \ **W 1 1

§ £ 1 ' -Á -1"™na awectos ao acidente, vendo-se a parede da adutora rachada de alto a
| 

baia-o eà esquerda o prefeito Alim Pedro observando operários S£ÍS*-* da área danificada f. .

3 ARRASTADA A 18 METROS PELAS ÁGUAS

RACHOU A PAREDE DA ADUTORA
30riililhões de litros dágua invadi ram o local onde trabalhavam 110homens — Porque o prefeito veto u o exame das obras pelo Instituto

do Tecnologia
P:VÀftTk,do 

Centro'M'&:

para Botucatu, Juscelino ali
teve consagradora recepção.
À entrada da cie .de, formou--se um cortejo de mala dé
cem carros para acompanha--lo. Na Praça OlaVo^BIlác,
onde se concentrava cómpac-
ta multidão, saüdaíâm-iiò o
CUiNCLUl MA i< PaulMA

pararam e estão entregando
quase 15 mil títulos eleitorais,
por esta cifra expressiva po-
de-se calcular o grande inte-
rêsse da população carioca no
pleito de 3* de outubro próxi-
mo. Tal foi a revelação on-
tem feita à IMPRENSA PO»
PULAR pelo secretário do
Tribunal Regional Eleitoral,
dr. Eivo Sántoro. que à freri-
te de uma pequena equipe
de funcionários vem traba-
lhando para a conclusão do
alistamento eleitoral dentro
do prazo, e que ontem foi en-
cerrado à meia-noite.

Não é comum* — afir-
mou ainda — tamanho inte*
râsse por um pleito que vai
escolher no Distrito Federal'
unicamente o presidente e o,
vice-presidente da República,.
Como nâo deverá haver élel»
ção municipal o Interesse do
povo chega a surpreender.

ABSTENÇÃO PREVISTA:
DE 15 a 18%

Outra interessante revela-
ção do secretário do TRE foi
a de que a abstenção no piei-to c • 3 de outubro deverá ser
n ..ilma, para desgosto da ca*
marilha golpista que alardeia
Um falso desinteresse da po.
pulação pelas eleições:

A abstenção — disse —-
não deverá passar dos 15 a
18 por cento do total de elei-
tores Inscritos. Releva notar
que nesse total estão Inclui-
dos de 40 a 50 mil títulos quedesde 1945 se encontram em
nossas dependências e quenâo íoram apanhados por seusrequerentes. Só ai teríamos
uma redução de 4% do total
de eleitores abstendonistas.

GRAJNÜES FILAS NOTRIBUiNAL REGIONAL
Confirmando as palavras dosecretario do TKE a resporta-

Interesse do povo nas elelçôea,
traduzido na enorme afluên.
cia de eleitores aos juizes daa
seis.' zonas eleitorais quo fun-
cionam na Ruu Primeiro- de
Março. Em tais zonas jiriáeae funcionários desdobravam-
se no trabalho de entrega doanovos títulos. Somente àa pri.meiras horas de hoje. com ai
término do prazo fixado peleCONCLUI NA «.? PAO.

Retira a Light
Mais 3 Linhas
de Bondes
A PARTIR -üe. hoje «1**"* ght vai suspender malè

três linhas dc bonde: «7 -4
Jockey CUibe», «69 — At»
deia Campista-Malvino Reiau
e «63 — Sâo Francisco X*
vier». Com essas serão oito
as linhas supressaa. ,1

Continua, assim, o truata)
norte-americano em aua m*>
nobra para forçar o aumen»
to das passagem para Ci% £150. Deixa de cumprir á
contrato, prejudicando a po*
pulação, com o intuito- d*
fornecer ao prefeito um pwntexto pára conceder o ftat»,
mento. ... ':': I

O pretexto usado é o *8
prejuízo na empresa embtfc
ra se saiba que as comp*>
nhlas de carrls fazem pa»te do truste BrazUian Traa»
tion (Light), cujas compa*
nhlas, individualmente^,
apresentam balanços com
prejuízo, mas que, entre*
tanto exporta fabulosos lu*
cros, anualmente paira •
exterior.

i,*

tância, invadindo o lacal on»
de trabalhavam 110 ope-
rários,'

Mandou o prefeito quefosse desmentida a informa»
ção dada pela IMPRENSA

POPULAR de que três ope»
rários haviam sido atingi»
dos pela catástófre. Entre»
tanto, está confirmado quedois operários foram arras»
COMCLUI NA 3? I-auiív**,

,,!tÍsain 
'p exemplo que o'povo deu aos•'-nii.elros golpistas.

tou a earga. - devido a defel-
to-de construção Infiltrava»
•se' água e. ura . volume de
quase.-.,vinte milhões de li*

iv'H'í4*™« f .tros dágua-:deslocou a pare*. '^m-^*i^^^^^ de 
pàra_ jg. metJ0S. ^ .m

40 Mil Exemplares da
IMPRENSA POPULAR

nos Comandos de Domingo
Q FEITO realizado pelou comandos da IMPRENSA PO»wpütAB, domingo passado, quando foram levadas ásmãos do povo mais 30.000 exemplares do nosso jornal, seráultrapassado no próximo domingo, com a distribuição pelosl comandistee, de 40.000. j. ÍCONCSLÜI NA â» PAGINA)

TEtISTES IMPES -MOBIBEÚII
0 FRIGORÍFICO DA FRIMISA

As empresas imperialistas, partic ularmente a Swiftmpuseram-sédesde o inicio, à construção do frigorífico de Santa Luzia — Umfuncionário do Anglo trocou um emprego naquela empresa, de 25mil cruzeiros, por um de apenas 8 mil cruzeiros, na Frimisa Um
relatório em inglês : ' ',:

OELO HORIZONTE, 24-t-t (Especial pàra a IM»
PRENSA POPULAR) -_
Vem levantando Viva indig»
nação na opinião, públicadeste Estado o Incêndio cri*minoso do frigorífico da Fri*
misa, na cidade de Santa Lu*
zia. Êste frigorífico, cons-
truido^por uma empresa Je
capitais mistos do Estado e
de particulares nacionais,
seria o maior do pais e sua
construção, desde o inicio,
encontrou veemente oposi-
ção das empresas j Imperla-
listas de industrialização da
carne, notadaménte dó trus»
te ianque que Swift. - .

INCÊNDIO CRIMINOSO
O Incêndio do frigorífico

da Frimisa veriflcou-se rio
domingo, kg 8 horas da ma*
nhã. O fogo làvróu duran-
te 48 horas, destruindo gran»de parte das InStaláçaès, òãu-
sando um prejiUíò. calcüli*
do em 200 mllhóès dè cruzei-
ros. O frigorífico, cuja'cons*
trução foi promovida pelo
governo do sr. Juscelino Ku*
bitschek, já estava quase to*
talmente concluído.

A policia mineira. Investi»
garido o sinistro, conseguiu
localizar com facilidade'0 au-
tor material do incêndio, queè o vigia das obras. José Ri
beiro dos Santos. Rste con-
fessou haver recebido; 10 mil
cruzeiros nara atear fogo ao
frigorífico.

UM FUNCIONÁRIO DO
«ANGLO»

Quem lhe forneceu os 10
mil cruzeiros?

A policia mineira mantêm
em sigilo suas declarações.

CONCLUI NA 2.» PAO.
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O .matadouro do Frigorífico, de Minas ainda ém. construçãoe, nó canto direito, um flagrante tomado após o crimiitoM¦'/¦•*•, incêndio ;v.i»

ROTEIRO DE JUSGELINO
E JOÃO GOULART

JliSrCELíNO 
i* h o c vil no Rio,

pruiTüutitu (lu UÚluirutu, Sãu
Paulo, à» 3 liui-ut* Ua-madrugii-
da du unt.ui c, il tarde, J4 via-
Jav» para UulAnla, onda pa.rU-clpou, à aulte, de um grande co-micio. 4 zero hora de hoje, dei-xou o capital de Gol»*», voando
diretamente para Uru-runlana.
Além dessa irldmlc, vlsltnrii, atéo dia 28, cm companhia de JoiioGoulart, Livramento, D. Pedrl-lo, Quaral, Alcsroto, Rosário, S.Gabriel, Baué, relota», Rio
OrawH.Otoaflttf, ÊsmM Cjih,

Cachoolra, Santa ltt|»rm, GaittM,-Bento Oonçulvos, PíuVO Manv'burgo, Sfio l.i-upuldu, liauiio, Ca*noas e Pftrto Alegre, Na lapltalcauclm. & noite de SB, .uice-Uno e Jango talarão ào povo'num coraíclo-monstro, do qualtombem participara d. Saroli-Lemos KubltRchek, quo para aliviajara dominga, pela manha.
A préxlma excursão doa can-.

dldátos arittgôlpe sora ao Norte,
abrangendo Bahia, Sergipa, Ata-
goa*. o R.riiri-ab-ar-i.
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DECISÃO DA ASSEMBLÉIA:

//ÍÃÕATÊ A GREVE
OS TRABALHADORES

RODOVIÁRIOS
Renlizou-se, ontem a inr-

. dc. no Departamonto Nsclo-
nnl do Trabalho, a mosa-ro-
donda doi representantes
du Sindicato llua r-i.iiilolii-
rts ds Voleuloa Rodoviário»
e Anexo, e dos empreendo-
rei, para discutir o pedido
de aumento pleiteado pelos
motoristas, despachantes o
trocadores tio ônibus, na ba-
M de Cr» 300,00, Cr? 200,0o
• Cri 100,00, respectiva-

, mente.
Presidida pelo represen-

tante do DNT, a mcsnrcdon-
da chegou ao fim som que
os patrões ao dispusessem a
aceitar acordo com os traba-
lhntlores e nem ao menos
apresentaram um acordo pa-
ru estuJo e deliberação pos-
terlor. Por sugestão do rc-
presentante do DNT, íoi
marcada uma nova mesarc-
donda, em 0 de setembro
próximo, às 15 horas, a (im
do que uma conciliação seja

j tentada para a assinatura do
i 'um acordo quo satisfaça aos

trabalhadores.
IRÃO ATfi A GREVE

I Mais tarde, na sedo do
Blmllcnto, os trabalhadores

'rodoviários se reuniram cm
assembléia para tomar co-
nhecimento dos resultados
da mesa-redonda e tragar
novas diretrizes na luta pe-
lo aumento do salários piei-
teatlo.

Apôs talarem vários tra-
balhadores, todos de acordo
em que a luta deve ser le-
vada até o fim, Inclusive que
nté seja declnrnda greve se
nflo houver acordo na no-
va mesa-redonda a se reali-
zar em 9 de setembro, a ses-
sâo íoi encerrada, ficando

decidido prosnegulr nrt luta
pela tiiboln do aumonto JA
apresentada, som deníalecl*
mentos.

SOCIAIS
NASCIMENTO

Nasceu dia 17 dfisto mfis,
o menino Luiz Carlos SA doi
.Santos. Seus pata ano o ca*
aal Bra* Antônio dos Santos
e Jurema SA doa Santos,
amigos da IMPRENSA PO*
PULAR.

ANIVERSÁRIO
Aniversário amanha, o ga-

roto Luiz Sérgio, filho do ca-
an! Jorge Santos o Enedlna
Santos. Em aua resldén-
cia A Praça Barflo do Dru-
mond 15, apto. 403, recebe*
rA os cumprimentos do seus,
amigos.

Propaganda Intensa do Comício de JJ
no Campo de São Cristóvão, D i a 29
Dá ótimos frutos o trabalho conjunto do MNPT. PTB, PSD e Clubci JJ
— Comerciários e motoristas autônomos integranwe na campanha
eleitoral — Portuários reunem-ae para programar suas atividades —

Calendário eleitoral do MNPT
Dcsdo o último sábado,

quando os comitês do MNPT
começaram a trabalhar en-
tragados com os diretórios
do PTB, do PSD o oa Clu-
liou JJ, ganhou grando In*
tensldade, quo so . tende a
croscer, n campanha eleito-
ral pró-Juscollno o Jango,
os candidatos das forças an*
tlgolplstas.

Entro as mais Importan*
tes Iniciativas eleitorais, nes*
ta capital, para os próximos
dias, destacam-se a propa*
Banda cerrada, com carta*
zcs e autos, do grando comi.
cio do dia 30, no Campo do
SAo CrlstóvAo e a Importan*
ta reunlflo quo serA realiza-
da hoje Ag 17,80 horas, na

ATENTADO À LIBERDADE DE fMPRENSA

DETIDO ILEGALMENTE
NOSSO REPRESENTANTE
TELEGRAMAS DE PROTESTO AO GOVERNA-

DOR DO ESTADO DO RIO
Num flagrante atentado A

Constituição e violai; io da II-
herdade de imprensa, o da-
legado de policia de Voita
Redonda invadiu o domlr-1-
iiodosr. Antônio da Rocha

Moradores do Borel
Impedem a Derrubada
de um Barraco

Os moradores do Morro do
;Borel repeliram vigorosa-
men'í, na tarde de ontem,
a policia e o advogado. do
grileiro, Roberto JenTne, que
tentavam derrubar um dos
barracos, daquela favela.

A primeira investida dos
.capangas dos grileiros veri-
ficou-se pela manhã, quan*
do, cientes do que ocorria,
os moradores do Borel, reu-
nindose à direção da UTF,
impediram que se consu-
masse a derrubada do bar-
raco. A tarde, apareceu no
morro uma viatura da Ra-
diopatrulha, de número 44.
Os policiais foram também
obrigados a se retirar, dian-
te dn decisão dos favelados
de não permitirem nenhu-
ma violência. Entretanto, os
policiais, antes de se retira-
rem, intimaram o presidente
da União dos Trabalhadores
Favelados, sr. Ezequiel do
Nascimento, a comparecer
ao 17» Distrito.

Grande número de mora-
dores do Borel desceu o mor-
ro e acompanhou o presi-dente da UTF até o Distrito,
onde o policia especial Má-
rio de tal, tentou agredir o
íavelado Joaquim Vicente,
que participara das manifes-
tações contra o grileiro e a
policia. O sr. Joaquim VI-
cente íoi imediatamente de-
íendldo por seus companhel-
ros. Às 18 horas, diante dos
protestos dos favelados, o sr.

I Ezequiel do Nascimento,
presidente da UTF, era pôs-to em liberdade, sendo car-
regado em triunfo pela mas-
sa de moradores do Borel,
que aguardava sua salda do
Distrito policiai

Machado, representante cre*
denciado da IMPRENSA
POPULAR naquele munici*
pio, detendo-o, 'ilegalmente,
por 3 horas na delegacia io*
cal.

O pretexto para o arbitra*
riedade foi o fato de ter
aquele nosso representante
afixado numa parede, com
consentimento do proprietá*
rio do prédio, um exemplar
da IMPRENSA POPULAR
que estampava o Manifesto
do P.C.B,, de apôlo as candi.
daturas de Juscelino e Jan-
go.

Após ser libertado, o sr.
Antônio da Rocha Machado
dirigiu telegramas de protes-to ao governador e ao vice*
governador do Estado, de*
nunciando, ainda, a diversos
parlamentares, a violência
policial de que tol vitima.

(OA Sucursal de Niterói).

Unlflo doa Sorvldorei do
Pôitu, om quo oa Comitês
do MNPT o oa Cluboa JJ do
setor planlflcarno n campa*
nha de propagando de «eus
candidatos nn orla poriuA*
ria.

BANOARIOS
E AEROVIÁRIOS

Ontom a. tardo, rcitnldoa
na aede do MNPT carioca,
oa ImiH-Arlns o acrovIArlos
convocadoa por aeua rospoo*
tlvos comitês discutiram o
aprovaram medidas do pro*
pagandn do Juscelino e Jau*
go e do crlaçflo do novoa
aubcomltês do MNPT em
aeus locais do trabalho.

No subúrbio de Maria da
Graça foi fundado um Comi-
tê do MNPT. n Rua Oliveira
Sorpa, 22, em solenidado quo
contou corr. n presença do Inú-
mofou moradores do bairro.

icunlti-so niiii'in. A Htta Lo»
inns Valenttnu, 67. troando
plnilO* (tn |>i<i|iiij-niiilii .-,.1111111-
ia coro ou Clubes JJ. dn loca.
lidada.

COMERCIÁRIOS E
MOTORISTAS

um- graudet actorei pro»
fl.Nloi.Ris do Dlilrito i''f(l«rH|
vAo agora Incorporação Or-
gaiiltnuamente A campanha
peln vitoria de Juicellno o
jango, pela difusão do Pro.
grama do MNPT a criação de
Comitês. SAo oles os motorls-
tas autônomos <• cornorcIArloi,
Entes últimos rcunom-se pa.
ra tnl fim úa 18.30 horas do
hoje, A Kua S, José, 08. 1*
ar.ilnr. Os profissionais do vo.
Imito marcaram sim reunlflo
pura amanhã, As 19 horas, no
liar Vila Franca, na esquina
das Rua* Carlos Sampaio e
Carlos do Carvalho .(Pitvg*.Também o MN1T dn Vlln

do Vintém e da Padre Miguel ¦ Crua Vermelha)

PROGRAMAÇÃO DO MNPT

PAROU A FABRICA PARA
IM COMÍCIO DO M.N.P.T.

. (CONCLUI NA 8» IAGINA)
apontando, ao mesmo tem-
po, as ameaças de golpe e a
necessidade de conjurá-las
através da mais ampla fren-
te de forças antigolpistas.
Mostrou, sob aplausos dos
operários, que está frente se
reúne, neste momento, em
torno das candidaturas dos
srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart, que desde o
inicio da campanha eleitoral
se pronunciaram decidida-
mente em defesa da Consti-
tuição, sendo, por isso, o ai-
vo dos ataques do bando 11-
berticida.
A VOZ DE UM PEQUENO

INDUSTRIAL
Depois de ouvir a palavra

do representante do M. N.
P. T., o proprietário da em-
presa pediu para falar, dan-
do seu apoio ao programa do
movimento de unidade poli-tica do povo. Declarou queos trabalhadores precisam

Grande Interesse do Povo
Pelo Alistamento Eleitoral

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
T.-ibunal Regional, é que foiencerrado n distribuição dos
novos títulos.

PESAROSOS DE NÃO
PODER VOTAR

Durante a permanência dareportagem nas dependeu-
cias do TRE pudemos notar

.o nesar de inúmeros eleito-
res que, residentes fora doDistrito Federal, receb-am
ali a notícia de que não po-diam votar nesta cidade.Um deles, o marítimo José

i Joaquim Santana, titulo"de
eleitor n.° 1.210. procurouo jornalista-para declarar:— E' um absurdo isto:um brasileiro não poder vò-tar simplesmente porque es-tá fora de sua região dealistamento. Isto é tanto
mais absurdo porque sou euum trabalhador que vive"oermanentemente, em ¦ fun-

. cSo de sua profissão, fora da
i residência. Mas. não há deser nada. Já que não mepermitem votar vou me des-dobrar para arranlar votos

nara Juscellno e Janeo. -
FRAUDE PRATICAMENTE

INEXISTENTE''"''"
Em melo ao trabalho de

•nhrosa dos últimos títulos•leltorals para as eleições de; 3 de outubro, a reportagem
da IMPRENSA POPULAR
abordou o luiz Marcelo San.«aao. titular- da 15« ZonaEleitoral. Solicitado pelo
jornalista a falar a respe.Voda t3o alardeada.fraude nosistema eleitoral vigente, dis-

.-.ae-nos o dr. Marcelo San-tiago:
Üm . —.

— Com a fiscalização exer*
clda por todos os partidos,
quer nas mesas receptoras,
quer nas iuntas apuradoras,
a fraude é praticamenteinexistente.

estar unidos, agora mala quenunca, não só para a defesa
de suas reivindicações eco-
nômlcas, mas também paraíazer respeitados os seus dl-
reitos na vida política do
pais.

Falando na qualidade de
pequeno industrial, apontou
a crise que vêm atravessan-
do vários setores da indús-
tria nacional, em particular
às pequenas empresas me-
talúrgicas, como a dele. Es*
ta crise: disse, decorre da
dominação dos monopólios
norte-americanos sóbre o
nosso pais, monopólios queimpõem o racionamento ê o
encareclmento da energia
elétrica, dificultam e enca-
recém a importação de ma-
térias primas essenciais, co-
locando sempre, em situa-
ção desvantajosa, as firmas
nacionais.

CRIADO UM COMITÊ
NA FABRICA

Mais de 20 operários, que
trabalham na Empresa Me*
talárgica Ltda., decidiram,
então, fundar imedlatamen-
te um Comitê do MNPT na
fábrica, escolhendo, por
aclamação para presidência
de honra, o seu proprietário.
Outros dirigentes do comi-
tê são os operários João de
Oliveira, Jorge Roth e Os*
valdo de Souza.'

O MNPT tem programadas as realizações abaixo,
multas em conjunto com o PTB, PSD e os Clubes JJ:

HOJE —COMERCIÁRIOS reunem-se hoje, ha 18,30
horas, A Rua Sao José, 63, 1-• andar,

-MÓVEIS MEDINA — Comando As 11,30
horas, do Comitê do MNPT du Mobiliário.

PORTUÁRIOS — Reunião conjunta MNPT-
•JJ, As 17,30, na União dos Servidores do
Porto.

AMANHA — MÓVEIS LEANDRO MARTINS — Coman-
do As 11,30 horas, do Comitê do MNPT do
Mobiliário.

-MOTORISTAS AUTÔNOMOS — ReunlAo As
19 horas, no Café Vila Franca, na Praça
Cruz Vermelha.

DIA 27 — Comício em Cordovll, à Praça 13 de Junho,
As 10 horas.

DIA 2» —Comício em Vila do Vintém, as 18,30 horas.Comício na Praça Vicente de Carvalho, as
20 horas.

Comício na Praça das Nações, Bonsucesso,
As 10 horas.

-Debate no MNPT de Realengo, A Rua Ma-
naus, 19, As 15 horas.

-Reunião do MNPT dos Barbeiros, A Rua
Pedro Alvares, 31, na Saúde, As 10 horas
da manhã.

DU 29 GRANDE COMÍCIO NO CAMPO DE SAO
CRISTÓVÃO.

DIA 2 —Assembléia do MNPT da Zona Sul, A Av.
Nossa Senhora de Copacabana, 1.061, As
19 horas.

DIA 18-9 —GRANDE COMÍCIO NA PRAÇA NOSSA
DA PAZ, EM IPANEMA.

I

INSTALAM-SE NOVOS
COMITÊS FEMININOS

As 19 horas de hoje, d.
Sarah Lemos Kubitschek
visItarA o populoso bairro
de Realengo, onde instalará
mais um Comitê Feminino
Pró-Jttscellno-Jango, ai sen-
do saudada pelo vereador
Valdemar Viana

O novo núcleo, presidido
pela sra. Maria José, acha-
•se situado na Rua Mauá, 8,
sede do clube União Progres-
sista.

Logo depois, As 20 horas,
ainda com a presença da es-
posa do sr. Juscelino Kubi-
tschek, terá lugar a instala-
ção do Comitê Feminino do
Conjunto do IAPC- Falará,
na ocasião, o deputado José
Pedroso.

As 21 horas, d. Sarah pre-
sidirá à Inauguração do Co-
mitê Feminino do Conjunto
do IAPC de Água Branca
(Estrada de Água Branca),
sob a orientação da sra. Ee-
nedito Araújo.

A comitiva de d. Sarah

sairá às 18,30 horas do Co-
mitê Central Feminino (Av,
Beira Mar, 216).
A NOVA l-ROURAMAÇAO

Amanhã, sexta-feira, d.
Sarah Lemos Kubitschek
inaugurara mais quatro Co*
mitês Femininos, a saber:
Favela da Cachoeirinha (19
lis.), sob a presidência da
sra. Severino da Silva; Es-
tação de Cavalcanti, às 19,40
hs, sob a direção da sra.
Walter Sales; Penha (fim
da rua Aimorés), ás 20,20
hs., sob a presidência da
sra. Alberto Faria e às 21
hs. o núcleo eleitoral de
Olavario (rua Drumond, no
Conjunto do IAPC), super*
visão, da sra. Rodolfo Fer-
reira.

REPÓRTER POPULAR
TEtÈFORE: 22-8518

DEZ COMISSÕES
AS TESES

Consagradoras Homenagens
a Juscelino Em São Paulo

(CONCLUSÃO DA V PAG.)bates sôbre os diversos pon-tos do amplo temário doCongresso de Salvação doNordeste. Essas comissões,
em número de dez, — Ener-
gia Elétrica, Secas, Terra,
Indústria, Agricultura, Mi-
nérlos, Comércio, Transpor-
tes, Saúde, Educação e Cul-
tura, e Trabalho nas Cida-
des e no Campo- — reunir-•se-ão em cinco sessões de
estudos, examinado os tra-
balhos apresentados, paraencaminhar depois seus pa-receres às Sessões Plenárias.

Já foram encaminhadas à
Secretaria do Congresso, cêr-
ca de 40 teses e comunica-
ções, sendo aguardadas ain-
da novas apresentações,

A PARTE FESTIVA DO
CONCLAVE

Ontem A noite, realizou-se
no Teatro Santa Isabel um
espetáculo oferecido aos Con-
gressistas pelo Teatro de
Amadores de Pernambuco.

Trustes Ianques Incendeiam
o Frigorífico da Frimisa

f(CONCLUSAO DA 1' PAG.) , tório completo sôbre a ele-

. Hoje, As 9 horas, Iniciou.•se a 2.* reunião das Comls-
soes e às 15 horas dar-se-á a
yislta dos participantes do
conciave à Assembléia Legls-
iativa. Ãs 20 horas, nos jar*dins do Clube Português ha-vera uma exibição ao ar 11-vre, do Teatro do Adolescen-te de Recife.

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
deputado federal Emílio Car-
los e os deputados estaduais
Jaime de Almeida Pinto e
Arlel Tomasini, êste último
lider operário e membro do
MNPT.

O jornalista Danton Jo-
bim, nascido em Botucatu,
usou da palavra,' a seguir,
historiando para seus con-
terráneos a luta que Jusce-
Uno vem sustentando, há um
ano, em defesa da legalida-
dt e da democracia.

DEBATE COM O POVO
Durante quase duas horas,

Juscelino manteve vivo de-

Rachou a Parede da Adutora
CONCLUSÃO '

.Mas a reportagem Já apurou
que, entre os, envolvidos no
plano intelectual da sabota-
gem, encontra-se o engenhei-
ro austríaco Jòseph Buchep-
ka. Êste engenheiro fól, Hu-
rante muito tempo, fiúicio-
nárlo cia cia. Frigorífico
Anglo, onde percebia sala-
rios mensais de 25 mil cru-
leiros. F^«ntemente pai»-
sara a trabalhar psrs Fri-
Riisa, com um salário de sô-
monte 8 mil cruzeiros;" "

Maiores suspeitas"aciimu-
laram-se sôbre o referido en-
genhelro, quando 3 policia,em Investigações,' apreendeuna residência dele" um rela.

trificação de todo q conjun-
to da Frimisa, desde a câ-
mara frigorífica até o mata-
douro. E, por cima — o re-
iatório, provavelmente uma
cópia do que foi enviado aosverdadeiros ideallzadores da
sabotagem ,*-» estava escritoem Inglês- .

EVIDENTE A
„ SABOTAGEM
Qualequer qu» sejam os

resultados «Jo inquérito queprossegue em rigoroso sigi-lo, uma coisa já está paten-teada para a opinião públi-ca: o incêndio do frigorífi-
co de Frimisa íoi sabotagem
preparada pelos frigoríficos
Imperialista*.

DA I» PAG.tados pela água, sofrendo' escoriações, enquanto umoutro ficou preso em cimado 'tanque, descendo depois
por uma corda que lhe íoi
jogada.
SERIE DE NEGOCIATAS
NA CONSTRUÇÃO DAS

ADUTORAS
1 Foi o contrato para aconstrução dessa adutora•assinado pelo prefeito AlimPedro, quando ainda secre- !

tário de Viação, com as
mesmas companhias queconstruíram a 2a. adutora
de Lajes. Esta outra jâ ar-rebentou era onze lugares
diferentes da canalização eestá totalmente comproroe
tida .segundo parecerès do
Instituto Nacional de Tee-
nologià e do professor Ar.
mando Fonseca, da Univer-
sidade do Brasil. Uma série
de negociatas com a compa-nhia norte-americana TE-
TRACAP e outras, em que
já se foi quase um bilhão decru zeiros, possibilitandoconstrução defeituosa poreompsnhjas sem idoneidade,
é a verdadeira razão dêsse»sucessivos acidentes, como
já temos denunciado. Reper-cutira m.its denúncias no Tri-
bunal ut- Luntas, t> na Câ-
.mara Mu-uoi-ial,. onde clie-
gou a ser aprovado um pro-
jeto do_tider da bancada

comunista para submeter a
construção a exame do Ins*
tituto de Tecnologia, o que,
por motivos evidentes, foi
vetado pelo sr. Alim Pedro.

bate com o povo, respqriden-
do a dezenas de perguntas
sôbre seus planos de govêr-no. Depois, inaugurou o Co-
mitê Interpartidário que dl-
rigirá naquela cidade sua
campanha eleitoral,

«RUS1I» ELEITORAL
TEREZINA, 24 (do corres*

pondenle) ~- Está sendo rea-
lizado, pelo interior do Es*
tado, tendo à frente dulgen-
tes do PSD e do PTB, ver*
dadeiro- «rush* eleitoral em
favor de Juscelino e Jango.

Em todo o Plaúi, reina a
maior vibração pelas duos
candidaturas.

EM DIAMANTINA
BELO HORIZONTE, 24

(do correspondente) — Esta
sondo esperado em Diaman*
tina, terra natal de Jusceli*
no Kubitschek, o deputado
Carlos Murilo Felício dOBiSantos, que irá tratar da ins-
talação, naquela cidade, d»
números postos eleitorais.

# MU EXEMPLARES DE
IMPRENSA POPULAR NOS
COMANDOS DE DOMINGO

(OONCMTSAO DA 1* PAG.)
Esta é uma demonstração brilhante da compreensão que

* ^.»r«^e.ntÍS.nossos aniiS*os e ajudistas da importânciada IMPRENSA POPULAR, neste momento em que pesamsobre o povo »s ameaças de golpes fascistas, fazendo-ge sentira necessidade de uma ampla mobilização das massas paraenfrentar e bater os golpistas eni todos os terreno»; nas( Sftí outMbro e "** r"a-s se h6a :"™™> ™
A IMPRENSA POPULAR se traçou esta tarefa: alertar., esclarecer, mobilizar o povo, chunando-o a participar maoS

j çamente da campanha eleitoral para eleger a chapa antigolpe. - Juscelino Kubitschek e João Goulart, « ími daXroSr1 esriagadoramente o golplsmo. wwn*r
„m20d?ff °2 9Sp tél" os mesmos objetivos encontram n»wnplfl dltpão dP nosso Jornal um Instrumento poderosopar» deasfer com o pqvo os problemas candentes do mo-mento, para conquistar milhares 6 milhares de votos oara
tâ»m iusctím e Jango, nara «sir vastos setores ito opp».

Daundindo a IMPRENSA POPULAR os CQrflanrJislas
-voz da luta e da vitoria do povo contra o golp smo Em1 uíesBio tempo, oitao.iti-r.rito, nesta' camuwiu1 dedal™ '

Os comandistas da IMPRENSA POPULAR, desta, coinn*w outra» vezes, cumprirão eom hoar* esto^Sa.

Grandiosa Manifestação Antigolpe 0
Homenagem a Memória de Vargas

MONCI 1-iMl IM ]l PAO.)
aeus lacaios golpistas-

Durante todo o tempo em
que o povo ae cmifentrou m
Praça Flnrltino, urupoi nu>
moroso* ili-ii-iiiiiini na neon-
tedmentw de 34 do ag6»to
do min passado e que culml>
nnram com o suicídio do
Vargas e as vlgorcst.es do-
ntonslrncoes do run desen-
cadeados cm todo o pala.

Os comentários do povoconflulnm todos nnra a
denúncia dos IinperluIlKttKi
americanos e doa golpistas:—• Os americanos o og La-
cerdn mntnram o presidenta.Sá um cego nfio vd o
quo «'Má dito na Carla, pro-cisamos lutar contra os ame*
rloanos.

•— Todo braallelro deve ler
a, Carta do Vargas.

*— Quiseram fazer no Bra-
ali o que fizeram na Guatc
mala mni o povo nfio per*
mlilu. "

Agora, os g o 1 p I a t n a
ameaçam o povo outra vez,
querem raagar a Constitui*
cAo para tranüformar-noa em
escravos dou americanos.

Os orodores que mais tar-
de se fnrlam ouvir davam
forma a ôste clamor do
povo.VIGÍLIA DESDE A NOITE

ANTERIOR
As homenagens a momo-

ria do Vargas tiveram Inicio
desde o dia anterior. A tar-
de foram depositados os prl-meiros ramalhetes o. coroas
de flores junto ao busto do
ex-presidente. O movimento
continuou por toda a nolto,
aumentando a afluência de
populares a partir das 4 ho.
raa da madrugada. Quandoralou o dia 24, o monumento
estava cercado por compõe-
ta multidão. Velas e flores,
coroas do todos os tipos,
com expressivo o sentidos dl-
zores, foram ali colocadas
por populares, organizações
operárias, grupos de morn-
dores, famílias Inteiras.

As 18 horas, a cantora An-
gela Maria, diante do micro-
fone Instalado na sede do
P.T.B., á Praça Florlnno,
cantou a «Ave Maria». Em
seguida a multidão entoou o
Hino Nacional, cujas últimas
estrofos foram abafadas porensurdecedores gritos em

Suo 
o povo clamava «Getú-

oi». «Getúlio!», «Getúlio!».
JUSCELINO E JANGO

ACLAMADOS
A noite, na sede do P.T.B.

carioca, teve lugar a sessão
solene em homenagem ã me-
roória de Vargas. Entre as
personalidades presentes en-
contravam-se o general Cala-
do de Castro e o brigadeiro
Epamlnondas Gomes dos

Santoa. A ara. Lourdaa Na*
ur.iü de Lima fei a leitura
ila Carla de Vargas, trans-
Dlltldfl paru a run por alto*
•falantes. O povo aplaudia
delirantemente aa trechoa da
carta que denunciam « açAo
doa iruatea americanos em
iicn-o pula,

Falaram dlveraoa orado*
res, entre oa quais os ara.
Roberto Gonçnlvea Lima,
Baeta Neves, Geraldo Mo»
reira e o ex-deputado Luli
Alves de Araújo, que sa-
llenturam ¦ neccnfilrii.de dn
unlno o da luta contra aa
ameaças golpUtae e em de*
fesa da Constituição. O po*
vo respondia a esses apoios,
aromando oa nomos Uo Jus-
cellno e Jango.

NO SENADO
O Senado, através da pa-

lavra do vorioi oradores,
dc diferentes partidos reve>
rcnclou, ontem, a memória
do ox-presldenta Getúlio
Vargas. Os srs. Korglnnldo
Cavalcanti o Lourival Fon.
tes, do PSP • do PTB, rea*
pcctlvnmente, referiram-se,
cm particular, à contribui-
çfto dada pelo ox-pre"|dente
a luta pela emancipação na-
cional, destacando, sobrelu*
do, a realização, em seu úl*
tlmo governo, da Petrobrôs.

Falaram ainda, os ars,
Heitor Medeiros (PSD),
Atílio Vlvacqua (PR), Jura-
cl Magalhães (UDN), Rui
Carneiro (PSD) e Vlvaldo
Lima, Lima Teixeira o
Cunha Melo (PTB).

NA CÂMARA
A primeira parte do ex-

pedlontc da Cftmara doa
DeputHdos foi dedicada ns
homenagens n Vargas. Os
srs. Geraldo Mascarenhas o
Paulo Pinheiro Chagas pro.
nunclaram os discursos.ofi-
cluis.

As galerias entnvnm Intel-
ramente lotadas, bem como
as tribunas laterais acha-
vam-se presentes lambem
membros da familia do ex-
presidente falecido,

NOS ESTADOS
Outras homenagens fo-

ram prestadas tumbám em
diversos outros pontos do
pais. Em Niterói, enorme
massa popular depositou nu-
morosos ramalhetes de fio-
res Junto á estátua de Var-
gas, na praia de Icarai, cujo
pedestal estava coberto com
uma bandeira nacional.

Pouco depois, na sede do
Diretório Regional do PTB,
íoi realizada uma sessfto ei-
viça, durante a qual íoi 11.
da a Carta-Testamento.

TnmMm «m SSo Paulo •
Rio Grande do Sul loni»
prestadas expre»«lvaa hoir*
nagena * memória de Vu,
gas,

MA FEDERAÇÃO
DOS MARÍTIMOS

Oa conselheiro* da Federa
cftn Nacional doa Marltimoi
iti.pewioram ontem tem u,balhos, duranto um minuto
em homenagem ft memori.
do ex-presldonto Vargas, Lo.
go após a homenagem, uta.
ram da palavra oa conciliei.
roa Ângelo Mnnzela, Luli ,|„
Toledo Pizza o Humberto Ro.drlgues, revernnclnndo o ex-•presidente da República
Denunciaram o golpo de 2Í
de agosto como dlretamiTito
dirigido contra a soberania
nacional e os direitos doi
trabalhadores.

Aa 22,40 horas do ontem
no microfone da Rádio Mun
illiil, cm nome de 100 mil
marítimos, o sr. Luis de To-
ledo Pizza leu aeu discurso,
aprovado pelo Connelho da
Federação, historiando os
acontecimentos que culmina-
ram com o suicídio do sr
Getúlio Vargas.
SKHAO ESCORRAÇADOS

PELO POVO
Falando, ontem ft noite

na .solenidade promovida pelo PTB, do Distrito Federal
na Praça Floriano, perantimilhares de pessoas, o hrlga
dnlro Epamlnondas dos San.
toa fôz ums veemente con
rienaçao aos ministros -n|i|.
tares «que ao Invés de cum-
prlr o seu dever estão in-
tranqüilizando a nação com
•suas ameaças de golpes.
Assistimos — continuou 0
orador — a tempos difíceis
em que os próprios minis-
tros militares, desprezando
o órgoo componente do go-
vórno, ee reúnem e Impõem
soluções extrn-legnls, solu-
çóes golpistas. E disse,
aluda:

— Fazem Isto porque sa-
bem do quo lado está o po-
vo o temem eleições. Na ver-
dude us que assaltaram o go-
vêrno cm 24 de agosto sa-
bem que sorüo escorraçados
cm todo o pais. A tais ho
mens devemos responder
com a íôrça de nossos vo-
tos, acorrendo em massa às
eleições de 3 de outubro.

ü brigadeiro Epaminondas
dos Santos recordou o <ul-
tlmntum» que recebera de
Eduardo Gomes no ano pas-
sado, exigindo u renúncia de
Vargas.

Uma estrepitosa vaia co
brlu o nome do golpista íei-
to ministro da Aeronáutica
a 21 de agosto.

LIGA PELA LEGALIDADE: MÃO
Estendida a Todos os Antigolpist

O recrudescimento
da ameaça golpista não con-
segue, seu objetivo de intl-
midar e paralisar a nação e
assim poder implantar uma
ditadura militar fascista. A
açfto patriótica se amplia e
se reforça, eom a participa-
ção de novos e importantes
contingentes democráticos e
populares. As forças antlgol-
pistas, unindo-se e lutando,
dfto prova de vigilância e de
n5o ceder a iniciativa aos
inimigos jurados da Jiberda-
de que querem rasgar a
Constituição.

A LIGA
PELA LEGALIDADE

A grande manifestação an-
tigolpista promovida pelaUnião Metropolitana de Es-
tudantes prosseguiu com en-
trevista televisionada do eml-
nente jurista dr, Sobral Pln-
to, na qual foi lançada òfl-
cialmente a organização an-
tigolpista, Liga pela Legali-
dade.

Na vibrante demonstração
da sede da UNE, o dirlgen-
te dos universitários cario-
cas, estudante Luiz Ângelo,
íêz a leitura do manifesto
antigolpe da UME. Nesta ai*
tura dos acontecimentos, a
esmagadora maioria das
organizações estudantis do
Brasil já tomou corajosa po-
sição contra o golpe.

Ao ato prpmovjdo pelos es-
tudantes compareceram per-
sonalidades de diversos par-
tidos, O deputado Queiroz Fl-
lho, do PDC, verberou enèr-
gleamente os golpistas, mos-
trando qüe a corrupção é
mero pretexto para alcan-
çarem seus intentos crimi-
nosos. Não é sacrificando as
liberdades que se pode com-
bater as Imoralidades admi-
nistratlvas. E apelou para a
mobilização patriótica para
impedir o golpe, preservar
a Constituição e as liberda-
des democráticas.

O deputado Rogê Ferrei-
ra proclamou que a liberda-
de, boje ameaçada pelos gol-
pistas, não íoi presenteada
por ninguém e sim conquis-
tada pelo heroísmo dos pra-
çinhas na luta contra o fa?.-
cismo. E o vereador Raí-
mundo Magalhães, também
do PSB, verberou os millta-
res golpistas com candentes
palavras: «Não pensam na*
da, nâo conhecem nada. sao
homens de palha, sem cabe-
ça, sem miolos, sem senti-
mento cívico, sem Ideal pa*
trlótico», _E terminou ape-
lando para a união o a re*

..sistência antigolpista.
Esses apelos unânimes,

unindo-se ao do advogado So-
, bral Pinto, levaram diiftamen-

te à organização imediata da
Liga Pela Legalidade, ideada
por aquele causídico o outros
Ilustres personalidades. •

NO CENTRO D. VITAL A
SEDE DA LIGA PELA

LEGALIDADE
Na televisão, par* onde «3dirigiu & seguir, P dr. Sobral

Pinto anunciou pficíftlments
a constituição da Liga pejaLegalidade, Sua flnaltd9de,
como declarou rjp djícur-so d»
UNE. é convocar j todog e a
cada um pars que seja ura
defeneor mtransigwto da li.perdads, «rn ,611a cêsg, r^ eh>
cujo de seus amigos, nos lo-
ç^ls oe trabalho-. Onde querque surja um defensor da de-
in.ucracia, fa liberdade, s^m
importar siks co/ivícçyes irteo-lógicas. . devemos ir ao seu
eiicuiUiu e eütenüer-ilie aVão; 'A Liga" Pela Le«»liaa-

de é organização patriótica
destinada u realizar a mobi-
Hzação da opinião nacional
civil e militar, contra os gol.
pistas, pelas liberdades, para
manter todo q povo era Vgi-
lância permanente e fazer
com que os golpistas sintam
por tôda parte que a Nação
se levanta contra seus slnis*
tros desígnios.

Constituem o núcleo inicial
da Liga Pela Legalidade, além
do advogado Sobral 1'into, 03
srs. Afonso Pena Jr„ Josó
Tocqueville de Carvalho. Al-
varo Lins, Hamilton Noguei-
ra, Alceu Amoroso Lima e
Evándro Lins e Silva.

A sede da entidade está
instalada no Centro D, Vital,
que já tomou firme 'posição
antigolpista e fica à Rua Mé-
xico, 74, sala 200, telefone
42-3005. Lá seião atendidas
tôcias ag pessoas que deseja,rem participar de sua lutacontra o golpe. Ê un:a nova
frente que se abre para en-
frentar os golpistas cm qual-
quer terreno. «Até o último
sacrifício, disse o sr. SobralPinto,, defendamos a democrá-
cia, a liberdade».

MOBILIZAÇÃO TOTAL
DOS ÓRGÃOS
LEGISLATIVOS

O Parlamento abriga uma
nítida maioria antigolpista.
Da tribuna da Câmara e do
Senado Federal 03 golpistassao diariamente desmascara-
dos. Alas os parlamentarestomam também outras ini-
ciativas fora do recinto das
casas legislativas. Exemplo
disto é o amplo comício con-tra o golpe programado pa-ra o próximo sábado noCampo de São Cristóvão, Ou-
tra iniciativa que ganha ter-
reno cada moção dirigida
a todos os corpos legisla ti-vos, tanto estaduais como
municipais, mobilizandoos
para a resistência comum
contra o golpe. E' grandea receptividade para esta
proposição como demons-
tram as categóricas resolu-
ções antigolpistas tomadas
em diversas Assembléias Le-
gislativas como as de SãoPaulo. Minas e Bahia.

FEDERAÇÃO DE
INDUSTRIAS CONTRA OGOLPE

Fazendo coro com diver*
sas congêneres e organiza-
ções afins, a Federação dasIndústrais de Minas Gerais,reunida sob a presidência dosr. Lldio Lunardi, deliberoulançar um manifesto contra
qualquer movimento antile*
gal no campo político, con*tra qualquer modalidade de
golpe. x

CONCORRIDOS CO-M1CIOS ELEITORAIS
As amplas massas popu*lares compreendem clara*mente a necessidade de par*tlcipar dessa grande luta

patriótica contra a prepara-Ção do golpe. A sua compre*ensão é todavia mais profun-da ainda ao constatar que amaneira maiç eficaz paraderrotar os golpistas é aomesmo tempo participando

da campanha eleitoral e den-
tro dessa campanha .0 me;
Ihor caminho é reforçar ca-
da vez mais as candidatu-
ras antigolpistas de Kubi-
tschek o Goulart,

Intenso foi por outro lado
o movimento de retirada de
titulos eleitorais. Os comi-
cios dos candidatos amigai
pistas em todo o pais sãc
cada vez mais concorridos,
mobilizam em cada localida-
de milhares e milhares de
pessoas na luta contra o
golpe.

Ao mesmo tempo, intensi-
íica-se sem cessar a ativlda-
de do Movimento Nacional
Popular Trabalhista nas íá-
bricas e nos bairros.

A ação contra o golpe é
obra de miLhües de brasilei-
ros. As massas tomam &
causa da democracia e da li-
herdade em suas mãos.

Profissionais Liberais
Reunem-se Contra

o Golpe
Os profissionais liberaií

Integrantes do Comitê In-
terpartidário JUSCELINO
KUBITSCHEK _ JOÃO
GOULART, convidam tô
dos os colegas a participa-rem da grande reunião quefarão realizar amanhã, sex-
ta-íeira; ás 18 horas no Au-
ditório Central do P.T.B., a
Av. Kio Branco, 277 — 3* an-
dar, Edifício São Borja.

Nesse encontro, visam
os intelectuais cariocas to-
mar posição em defesa da
Constituição, contra o Gol-
pe e reunir esforços no sen-
tido de se tornar vitoriosa
a chapa JUSCELINO-
JANGO.
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QUEM SUO OS GOLPISTAS? UM BANDO SINISTRO DE AGENTES DOS TRUSTEÍ
ANTE O GOLPE, O ESSENCIAL
É DEFENDER AS LIBERDADES

<q GOLPE em preparação aberta é um noi.
P- tipicamente americano, nova e deite*-

parodi» tentativa no aenlldo da colonlução
iolal do Hrn-.ll e tto completa escravização du
110-.-.0 povo. Vlsu Implantar ao pala unia dl»
lailura militar íasclsta que acabo com oa últl»
mos vcitij-lu» de liberdade, que em nome de
uma pretensa reforma da Constituição ellml»
no oa direitos o conquista* doa trabalhadores,
assim como oa obstáculos constitucionais que
dificultam a entrega do tddas os riquezas
nacionais aos monopólios Ianques, lista a
cravo ameaça quo paira sobro a nação. Con»
tra ela podem, no entanto, ser mobilizadas e
unidas as mala amplas forças populares o
democráticas, desdo que sejam devidamente
alertadas e esclarecidas sobre os sinistros
objetivos dos golpistas o sobro aa verdade!»
rus caraccrlstlcas do golpo do Estado ou ml»
Iltar que preparam.

Contra essa política de crescente capitula-
ção aos lmpcrlallstas norte-americanos pro»
nunclam-so setores Importantes das próprias
classes dominantes. Entro êstes setores, são
i min vez mais numerosas as forças que, em»
bora reacionárias, manifestam certo descon»
tcntamnnto com a política do dar tudo aos
lmpcrlallstas norte-americanos e nada ou
multo pouco deles receber. Interessados em
negociar com os Estados Unidos, eom a Eu-
ropa Ocidental o com a Ásia, buscam ao mes»
mo tempo fazer negócios tom os países do
campo democrático o socialista SSo forças
que, por estas o outras circunstâncias, tam-
bém so opõem no golpe reacionário o a uma
ditadura militar fascista, o quo nüo pode
ler de maneira alguma desconhecido nem
nenosprezodo pelas forças democráticas o

patrióticas, tm aua lota contra os rolpMua serviço doa monopólios norte-americanos.
Para sair da sltuaçfio dn miséria o opressão

cm que se encontra, para acabar com osnegociatas o a corrupção, com a vergonhosa
subordinação do Brasil aos Interesses norte»-americanos, paru dar maior o mais eficazcontribuição h luta em defesa da paz, 6 no»cessárlo que o povo se organiza em amplafrente democrática do libertação nacional,
sob a direção da classe operária, e avance pe»lo caminho da verdadeira luta revoluciona»
ria. Para Isso •'• Indispensável lutar em defe»
sa das liberdades democráticas e das con»
qulstas dos trabalhadores, não permitir do
forma alguma o retrocesso quo serja uma
ditadura militar fascista a serviço dos mo-nupóllos norte-americanos, fi Imllspensávol e
urgente mostrar ao povo quo não ó com gol»
pes militares, com a supressão das liberda»
des democráticas, com a Implantação do uma
ditadura militar fascista quo serão minora-
dos seus sofrimentos. Sem a salvaguarda
das liberdades democráticas (• mais difícil a
luta contra a miséria, cm defesa da paz o
da soberania nacional. Por Isso, o essencial
agora para o povo brasileiro é defender as
liberdades o os direitos democráticos Inseri»
tos na Constituirão, lutar contra o golpe ml»
Iltar fascista, exigir a realização do elelçííes
livres.»

Luiz Carlos Prestes
(Do Informo apresentado ao pie-
no ampliada do Comitê Central
realizado nos dias o, 10 o 11 dc

agOató da 1055).

INIMIGOS RANCOROSOS DO POVO, BAGAGEIROS DOS GENERAIS EII-
LIARDARIOS IANQUES E FASCISTAS DESESPERADOS, DISPOSTOS A
UMA AVENTURA EM BUSCA DE POSTOS NO PODER -A FICHA DOS

CABEÇAS DA C0NJURA$A0 LIBERTICIDA
£ NAÇÃO, nu última* scmaniu, tem podido Identificar os cabeça., ds cons-

plraçao golpista quo no articula o desenvolvo, apesar dos crescentes pro-testai e da reslstfincla oposta pelas poderosas forças quo so levantam em defesadn Constituição. Quem são fisses consp Iradorcs llbortlddas?
O Brigadeiro Gomes

B ml&UÊSmÀ\m£mV£\?m7jmmim~J^i^j'•¦£' ^\?^^^^*^fti6tWfftWftMBIÉMtWtW__fr*fr^fr,V^*TTiI -mt \ *» ».

Um dos chefes da conju
ração é o brigadeiro Edunr»
do Gomes, quo aparece co»
mo figura do enlaço entre
os golpistas civis (a alta dl»
rcçflo udenista) o militares.

Esto recalcado, sucessiva»
mento derrotado nas urnas,
caracteriza-se por um ódio
zoológico ao povo, com o
qual nunca so misturou o ao
qual sempre votou eomple»'to desprezo. E' ínfnosa sua
dcclaraçáo, quando cândida»
to à Presidência da Rcpú»
bllca, cm 1945: <não pred»
so do voto de marmltolros».

Por Isso o brigadeiro Eduar»
do Gomes foi diretamente
aos braços dos mais ferozes
inimigos de nosso povo —
os lmpcrlallstas norte-nme»
ricanos, dos quais se tornou
um dos agentes mais cute»
gorizados no pais. Fêz quês-
tão de ser nomeado presi»
dente da Comissão Militar
Mista 6rasil»Estados Unidos,
executora do lgnominioso
Acordo Militar Brasil-Esta»
dos Unidos, que procura
transformar nosso pais em

•*:r CHICANISTAS
DO GOLPE

AATOAllDA golpista em torno
da cédula ollclal dcamasca--..rn-M! de uma vez por tfidus com

«!. i hlniiiiiH uücnlstu» na votu-••Tm da fórmulu de transação
uprovuda pelos lideres dus par-
tidos na CAmara.

O pretexto pura a não-rcullia-
«to das eleições de 3 de outu-
tro ou para a ImpugnacAo de
¦eus resultudos seria a falta de
ama cédula que permitisse sua
distribuição, entre os eleitores,
«m Igualdade do condições para
todos os candidatos. A UDN e
os militares golpistas apresenta-
rara, como panacélo. a «cédula
iflclab. Os lideres partidários
resolveram adotar a chamada
rcédula única», (|Ue é pràtlra-
nente a mesma coisa, mas quadava ao Congresso a sensação
de haver deliberado sem te ver-
tar a Injunçfles estranhos.

i& agora a t'I)N e os mlllta-
res golpistas nuo se conformam
eom o acordo que seus próprios
lideres parlamentares firma-•em. Adotam a tática de pedirum dedo para terminar manle-
taado as nulas dos adversários,
fica, assim, evidente que a As-
tes chlcanlstns do golpe Inte-
ressa apenas a niln realização
do pleito eleitoral ou, so reali-
lado, a rebelião deles contra os
rcsnlfndns dns urnas, fi Isto o
ino os amedronta: o pronuncia-mento do povo, que os repudia

e que os csmiignrfi nas nrnas.

:i> GATO ESCONDIDO
A 

PRINCIPAL resoluefio da con-
íerência do.» Penu Botto quese realiza nu Ministério du Fa-

.•er.da é uma cxlgênclu uos go-vernos da América Latina purao rompimento de relações diplu-
mátlcas e comerciais com aUnião Soviética e os paises tleliemocrada popular.

Bastaria êste futo para mos-
trar o real significado desta
ajuntamento de provocadoresfascistas, que se coloca írontul-
mente contra aspirações e exi-
gênclas profundas dos povos la-tlno-amcrkanus que, como onosso, advogam o mais amploIntercâmbio comercial e relações
amistosas com o campo do so-olallsmo. Esta 6 uma aspiração
3ue 

deeorie du própria necessl-
ade de Utertar os países lati-no-amerleanos da situação ¦ desimples mercados coloniais dosEstados Unidos e é reclamada,não só pelos comunlBtas, mas

por quase todos os setores do
povo, inclusive grupos conslde-ráveis de grandes Industriais,comerciantes c fazendeiros.

Fica assim bem claro quem seencontra atrás da histeria antl-comunista dos Pena Botto. Ecoincidência extraordinária: aconferência estapafúrdia «esque-ceu-se» também de pedir aosEstados Unidos a medida que«exige» para os países da Amé-rica Latina. O direito de co-merciai livremente fica, assim,assegurado à metrópole.
Aplica-se bem o rlfao: gato•scondldo com o rabo de fora.

Constituída a Comissão Coordenadora
Americana Para a Defesa da Liberdade
Uma das mais importantes resoluçõ es do conclave há pouco realizada
no Chile — 0 Brasil, um dos países representados naquele organismo—

Convites para a presidência de honra

ítetfJDE

SANTIAGO (Chile) — Cor.
respondência especial para
IMPRENSA POPULAR — Ro»
berto Morena) — A Sessão
Plenária da Conferência La-
tino Americana Pelas Liber-
dades, realizada no dia 14, re-
vestiu-se de grande importân-
cia. O Salão de Atos da Aso.
ciacion Nacional de Emplea»
dos Fiscales esteve supcrlo.
tado. Era ura extraordinário
afan de trabalho, pois os três '
Comissões estiveram reunidas
pela manhã e as Comissões
de Redação preparavam, as
Resoluções,

Cada uma delas mereceu vi-
vos debates, principalmente a
da Comissão do Segundo Pon-
to da Ordem do Dia, presidi-da pelo Sr. Antônio Sofia, da
delegação da Argentina. Ela
se refere à organização e fun-
cionamento da Comissão Cor-
ordenadora Americana Pelas
Liberdades e das Comissões
Nacionais.

Travou.se animada discus-
são, em que intervieram de-
legados de todos os países,na parte referente à indicação
de cinco delegados do, Chile,
Argentina e Brasil, para cons-
tituirem a Mesa Diretora da
Comissão Coordenadora Air.e-
ricana Pelas Liberdades. De-
cidiu-se, por fim, que a Mesa

SERA FESTEJADO 0
ANIVERSÁRIO DE

"MOMENTO FEMININO"
EM NITERÓI

O 8.» aniversário da apre»
ciada revista «Momento Fe»
minino», em Niterói, será co-
memorado festivamente. Es-
sa comemoração, que será
levada a efeito, no próximo
sábado, dia 27, constará de
uma tarde dançante no Aéreo
Clube do Rio de Janeiro, à
Praia das Charitas. As dan-
ças terão início às 17 horas,
estendendo-se até às 20 ho-
ras, sendo animadas pela f a-
mosa orquestra dos Irmãos
Chiozzo.

| f\ MINIS-
I WTBO da
p Justiça, sr.
I Prado Kelly,
§ promoveu
§ e presidiu uma
Ú «r o ti n i ã o da
4 mais alta im-
p poríância», no
é seu próprio
g gabinete.
|j Estamos vivendo horas di»
P ficeis, decisivas, para a de-
fg] tnocracia. Os golpistas, com
H farda e sem íatfJa, exercem
p coação armada sobre o Par»
i lamento, pretendendo fecha-
1 -lo e rasgar a Constituição.
H Que resoluções tomaria, pois,
i o detentor da pasta política,
| numa «reunião da mais alta
P Importância»? O sr. Prado
1 Kelly nos pede, a todos, queM nos arregimentemos, a par-tir de hoje, numa «frente»-únicas».., contra os incên»dios!

Naturalmente, êste tam-bém 6 o desejo dò brigadel-ro Eduardo Gomes, do Al»mirante Amorim do Valle ee do general Lott. A trage-

_.
incêndios 1

a evitar para Ú
salvar mais |vidas e bens ú
mais precio» i
sos, cujo pre- i
ço e cuja per- 0

hfzvmrk c/-v irrr-1 da a Nacão co* ÉÇvfUlU SQUEFF I nhece na expe- |'"¦ 1 .iiilua_,_ „/ rjânPja fia lnn, -*

tONTO
paeífuxr

riência da lon- ,
ga ditadura do Estado Novo. §

Diretora deveria formar-se de
acordo com a proposta da
Comissão» mas que a inseri-
ção para a mesma dc repre.
sentantes de outros países es-
taria aberta.

A resolução, que transcre-
vemos a seguir, foi adotada
unanimemente.

CONCLUSÕES DA CONFE-
RÊNCIA LAT1NO-AMERI-
CANA PELAS LIBERDA-
DES SOBRE FORMAS D&

ORGANIZAÇÃO
A Conferência decide.»
1) Constituir uma' Comis-

são Coordenadora America-
na Pela Liberdade, com a
missão do divulgar os obje-
twos estabelecidos nesta Con-
íerénc-a e coordenar, cola-
boranefo neste sent.do, a
ação dos povos americanos
peia liberdade. Ela será en-
carregada de organizar o
Primeiro Congresso Ameri-
cano Pelas Liberdade; .

a) A Comissão Coordena-
dora Pelas Liberdades inte-
grar-se-á de representantes
acs'«nado pelas organiza-
cões políticas, sociais, sindi-
cais, culturais, cientificas,
estudantis, juvenis, femini-
nas, jurídicas, de solicfarle-
dade, de exilados, reLg-osos
e de qualquer outra índole,
d apostas a colaborar na de-
lesa da Liberdade e dos Di-
reitos Humanos, assim como
pelos homens de ciência e
personalidades americanas
que manifestam igual fina-
1-dade. ¦

b) A Comissão Coordena-
dora Pela Liberdade fun-
cionará no período entre as
suas reuniões plenárias, poi
intermédio de uma Mesa Dl-
retora, composta de cinco re-
presentantes dos seguintes
países: Chile, Argentina e
Brasil. Igualmente terão di-
re-to de integrar a Comis-
são, com o mesmo número
de representantes, todos os
países americanos em aue as
condições de liberdade lhes
permitam fazer-se repre-
sentar.

Funciona junto à Comis-
são um Secretariado Perma-
nente, integrado por cinco
membros do pais onde fun-
cionn. que fixará o lugsi ou
a sede de seu íuncionamen-
to. Ès*e Secretariado Perma-
nente manterá as relações e
o intercâmb-o de informa-
cões entre todos os povos da
América e para os efeitos
de facilitar êste trabalho
editará um Boletim Infor-
mativo.

2) Recomendar a todas as
Organizações e Movimentos
já existentes na América,
bem como a t»ôdas aquelas
que se criarem, constituir
Comissões Coordenadoras Na-
cionais, com a finalidade de
defender os. propósitos do
movimento que a Conferen-
cia Latino-Americana deixa
fundado e esfmular a prá-t'ca da solidariedade, tanto
no terreno nacional como
continental.

3) As Comissões Coorde-
nadoras Nacionais serão en-
carregadas, em cada pais, deorganizar os trabalha pie-
paratórios e de divulgação
do Primeiro Congresso Ame»
ricano Pelas L-berc?ades, deacordo com suas própriasmodalidades. Estas Cumis-
soes convocarão as Conte-
rências e Congressos de ca-
ráter nacional, preparatóriosdo Primeiro Congresso Ame-ricano Pela Liberdade.

4) As resoluções adotadas
pela Primeira- Conferência
Latino-Americana Pelas L'-
herdades, têm unicamente ocaráter de recomendação.
Idêntico caráter terão, sem-
pre, as resoluções que ado-
fe a Comissão Coordenado-
ra Americana Pela Liber-
dade.

Santiago do Chile, 14 de
agosto de 1955.
PATROCINADORES DO

CONGRESSO AMERICANO
PELAS LIBERDADES

A Conferência Latino-Ame»
ricana pelas Liberdades de-
cide recomendar à Comissão
Coordenadora Americana pe»Ias Liberdades dirigir-se às
seguintes personalidades do
continente para que façam
parte da Presidência de Hon»
ra do referido Congresso:

Do México — general Lá»
zaro Cárdenas; da Colômbia

catedrátlco Baldomero Sa»
nln Cano; da Venezuela —
escritores srs. Rómulo Gal»
legos e Rómulo Betancourt;
de Costa Rica — escritor sr.
Joaquim Garcia Monge; do
Brasil — deputado Josué de
Castro; pintor Cândido Por-
tinari; dos Estados Unidos

escritor Howard Fast; do
Chile — presidente da Cen»
trai única de Trabalhado»
res, Clotário Blest; do Peru

Victor Raul Haya de La
Torre; da Argentina — AI-
fredo L. Palácios e da Gua»
temala — ex-presidente da
República, Juan José Aré»
vaio.

SECRETARIADO
PROVISÓRIO DO CHILE
A Conferência Latino-Ame-

ricana pelas Liberdades re»
solveu que os seguintes ei»
dadãos do Chile, integrem o
Secretariado Provisório a
íim de cumprir as suas reso-
luçSes e estabelecer con»
tatos:

Clotário Blest — presiden-
te da Central única de Tra-
balhadores; Humberto Ne-
wes — ex-controlador-geral
da República; Hermes Anu-
mada — deputado do Parti-
do Radical; Victor Barberis

presidente da Federação
dos Estudantes e Sérgio Gon»
zalez — deputado da Frente
Nacional do Povo.

Santiago do Chile, 15 de
agosto de 1955

colônia Ianque e nossas fôr-
ças nrmndas cm tropas co»
lonials do Pentágono.

Amorim do Valo
Outra alma danada do gol»

plsino 6 o ministro da Ma»
rinha, almirante Amorim do
Vale. Participou de todos os
golpes contra o povo: cm
37, em 45 o em 24 de ngôs»
to de 54. Trnta-so do um
Pena Boto monos barulhen»
to, porém mais perigoso nos
seus arreganhos fascistas.
Apoiou o integralismo o o
hltlerlsmo, quando o centro
da reação mundial era Bcr»
llm; passou a servir dócil»
mente a Washington, quan»do para ali se deslocou o ei»
xo das forças do fascismo
e da opressão.

Cordeiro de Farias
Mas o «cérebn» da cons»

plraçao 6 o general Cordel»
ro de Farias, atual governo»
dor de Pernnmbuco. Serviu
fielmente a ditadura esta»
do-novista, prestando-se até
ao papel de reles policial,
encarregado da Identifica»
ção de Prestes, quando da
prisão do Cavaleiro da Es»
pe rança.

Tornou-se, dfisde logo,
um dos generais dc maior
confiança do imperialismo
norte-americano. Num dis»
curso na Escola Superior de
Guerra pregou a entrega do
petróleo à Standard, o en»
vio de tropas brasileiras pa-
ra à Coréia, a participação
do Brasil em qualquer guer»
ra promovida pelos EE.UU.,
«ainda quando fosse possl»
vel a neutralidade>.

Canrobert
Outro chefete do golpe: o

general Canrobert Pereira
da Costa que, ministro da
Guerra no governo Dutra,
de regresso de uma longa
viagem pelos Estados Uni-
dos, teve a audácia de de-
clarar: «O Brasil estará,
em qualquer guerra, ao lado
dos Estados Unidos».
Agentes descarados.

dos trustes
Eis a ficha de algumas

figuras civis do golpe:
ETELVINO UNS — poli-

ciai e aventureiro foi, como
governador de Pernambuco,
um bagageiro dos oficiais e
soldados norte-americanos
que ocupam a base militar
do Pinar '

CARLOS LUZ — presiden.
te da Câmara dos Deputados
e agente desvergonhado do
truste norte-americano Be»
thlem Steel, que saqueia nos»
sas principais jazidas de
manganês. Nas diversas
subsidiárias do truste, em
funcionamento no Brasil,
aparecem os nomes de Car»
los Luz e membros de sua
familia nos conselhos deli»
berativos.

CARLOS LACERDA —
o repulsivo provocador é es»
tlpendiado pelo Escritório ,

Momsen, quo 6 o verdadcl»
ro dono dn «Tribuna da Im»
prensa». O escritório Mom»
sen 6 a banca do advocacia
das grandes empresas nor»
te-amerleanas no Brasil —
da Standard Oil a Bond and
Sharo.

IOAO NEVES DA FON»
TOIJRA — funcionário da
Standard 011, um dos dlro»
tores da Ultragás o autor da
teso monstruosamente entre»
gulsta da «progressiva alie»
nação da soberania nacional.,
quo defendeu na Confcrén»
cia de Bogotá, visando à
aceitação pelos países latino»•americanos da condição de
colônias dos Estados Unidos.

RAUL FERNANDES —
atual ministro do Exterior,
lider udenista c principal ad»
vogado do truste Ianque do
energia elétrica Bond and
Share. Segundo Fernandes
o Brasil deve «girar na órbl»
ta do colosso do Norte>, ou
seja, dos Estados Unidos.

ODILON BRAGA — pró»cer da U.D.N. e advogado da
Standard Oil. Foi êle quemrecebeu redigido da Stan»
dard OU o famigerado Esta»
tuto do Petróleo, que entre»
gava de mão beijada nosso
ouro negro ao truste.
DERROTAR OS GOLPISTAS

A êstes empedernidos agen»
tes dos monopólios ianques
Juntam-se, na aventura gol»
pista, aventureiros e polltl»
queiras fracassados como
Jânio Quadros, governadorde São Paulo, Afonso Ari»
nos, que aprovou, na Confe»
rência de Caracas, o planode agressão norte-americana
contra a Guatemala e uma
dúzia de generais, almiran»
tes, brigadeiros e coronéis
de tendências fascistas (co-
mo é o caso do ministro da
Guerra) ou com aspirações
à ditador.

As marionetes do golpenão escondem o caráter da
conspiração: um vasto com-
plô, dirigido pelos monopó-
lios norte-americanos, para
a escravizaçâo do povo bra-
sileiro e a total colonização
do Brasil.

O candidato deste bando
sinistro é o general Juarez
Távora, chefe do golpe de 24
de agosto e o mais intransl»
gente advogado da entrega
de nosso petróleo à Stan»
dard Oil. Derrotar Juarez,
nas urnas de 3 de outubro,
elegendo Juscelino e Jango
é, por isso, derrotar os gol»
pistas-

;^w___amssss_assa"11explicando a*povo
o programa <f* pen,

*~ »P"?. exP,,ca«fto «ío Progranta do Partido Comunistado Brasil, programa de salvação nacional, tomamos hojoo ponto sexto, aaslm enunciado) ««www >">J°

6 - ADOÇÃO DE MEDIDAS DE DEFESA DÂ
Á^LnPROimvAO l)A PROPAGANDA DEGUERRA E PUNIÇÃO PARA OS PROPA-GANDISTAS DE GUERRA,

A PAZ é um anseio permanente da humanidade o a"tua defeta to torna uma preocupação da cada dia.da todos os povo* Atslm ó cm nosso jml*. onde o sen-timento do fidelidade aposso fixa no íranseiirso da todaa liittõrla de notso povo. E' quo, como ressalta o Pro-grama do Partido, "o caminho da pas o da colaborarão
pacifica com todos os povos ó o caminho do progressodo Brasil, do rápido florescimento da economia nacional,d o caminho da liberdade o da independência, quo condu-slrd á elevação do nível cultural o a uma vida livro ofeliz para o nosto povo".

A adoção de medidas do defesa da pas d Imprcscltt»dluol porque ot imperialistas norteamricanos queremarrastar o Brasil à guerra do agressão qua vêm propa-rando contra os países do campo da pas, cspccialmcntocontra a União Soviética. Para essa plano do agressão
guerreira, os Estados Unidos não escondem o objetivodo utilizar o povo brasileiro como carne do canuão. Paraobter êxito em seu plano sinistro, os Impcria/istos norte»-americanos so utilizam de todos os tipos do propaganda,pela imprensa, pelo rádio, pelo cinema, por todos osmeios enfim, procurando inocular no povo a crença da

% inovitabilidade da guerra o a justificação do seus planostà agressivos, desejosos do levar o nosso povo a aceitar a
I particlpaçflo do nosso pais nessa sinistra aventura.
J O poto brasileiro tem sido um ardoroso combatente
P da paz e isto vem-se revelando através da memorável*
é campanlias, como a do Apelo do Estocolmo, do Pacto
§ de Pas, e agora do Apelo do Viena. Já registrou assina-
p rfadoí «ritos, impedindo o envio do tropas para a Coréia e
é a preparação do cruzador Barroso para ir aos marca
| coreanos em missão de guerra dc agressão.
§ Para que so realize eficientemente uma política de
g defesa da paz, é necessária o profbiçdo da propaganda
p de guerra e a punição dos seus propagandistas, como
| preconiia o Programa de salvação nacional.

Novos Núcleos do MNPT
INSTALA-SE O
COMITÊ DOS
BARBEIROS

DO MNPT
Pedem-nos publicar:
«Em sua sede provisória, à

Rua João Alvares n." 31, es-
quina do Livramento, será so.
lenemente instalado o Comi-
tê dos Barbeiros do M.N.P.T.,
domingo, 28, às 10 horas da
manhã. Nesta oportunidade,
falará o Sr. Hllton Guima.
rães, delegado do Comitê à
Convenção Nacional, prestan-
do contas assim das suas ati-

GOA, BASE AMERICANA.
HONG KONG, 24 (AFP)— «Goa constitui uma amea»

ça à paz, não somente por»
que representa uma base co»
lonial para os paises ociden»
tais em território indiano,
mas igualmente porque está
transformada em base mili»
tar para a Organização de
Defesa do Sudeste Asiáti-
co», declara o «Diário do
Povo», jornal de Pequim,

em editorial citado pela rá-
dlo da capital da China Po»
pular. Afirma o jornal queGoa faz parte da índia pormotivos históricos, geográfi-
cos, econômicos e culturais e
que «o povo chinês e os po-
vos asiáticos compreendem
perfeitamente os sentimen»
tos do povo indiano a respei-
to dessa questãr

vidades naquele importante
conclave.

Para êste ato, que contará
coir. a presença de represen»
tantes da direção do MNFT,
de representantes de partidos
políticos e diversas organiza-
ções, concüamos os barbeitos
e o povo em geral para cora
suas presenças, darem maior
brilhantismo a êste importân-
te e patriótico acontecimento.

Pela Direção Provisória.
Otávio Cotrim, Plinio Mene»
zej e Hilton Guimarães»'.

COMITÊ DO MNPT
EM OLINDA

Em Olinda, no Município
de Nilópólls, foi criado um —
novo Comitê do Movimento
Nacional Popular Trabalhis»
ta, que logo após a sua fun-
dação tomou a'frente a rei»
vindicação dos moradores da
localidade pela adoção da de-
nominação de Bairro de São
Domingos. Após a leitura
do Programa do M.N.P.T. e
o estudo dos problemas lo-
cais e de suas soluções, fl»
cou decidido que o novo co-*
mitê seria intitulado como
Comitê de Apoio ao M. N.
P. T. do Bairro de São Do-
mingos.

(Da Sucursal de Niterói)

NOVO AUGE DA EMULAÇÃO SOC
EM HONRA AO XX CONGRESSO DO

Em milhares de fábricas e empresas os trabalhadores assumem compromissos no sentido
de cumprir o plano antes do prazo — No dia da inauguração do Congresso a central hidre-

létrica de Kuibichev começará a fornecer energia a Moscou
MOSCOU, agosto — (Cor-

respondência especial — Via
aérea) — A imprensa sovlé-
tica publica diariamente no»
ticias procedentes de todos
os pontos da URSS, infor»
mando sobre, um novo e po»
deroso auge da. emulação so»
cialista em honra do XX
Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética, a
reunir-se em 14 de feverei-
ro de 1956. Por toda parte os
trabalhadçres assumem no»
vos compromissos, empe-
nhando-se no sentido de ele-
var a produtividade do .tra-
balho.

Assim, por exemplo, os
operários, técnicos e enge-
nheiros que estão construin-
do a central mdreétrlca de
Kuibichev, no Rio Volga, le»

vando em conta as suas re»
servas e possibilidades, deci»
diram concluir antes do
prazo, isto é, a 20 de dezem»
bro, o plano anual dos tia-
balhos de construção e mon-
tagem da gigantesca repre-
sa. No dia da inauguração
do Congresso, deverão estar
terminados os irabaihos
fundamentais da construção
e montagem do bloco do ter-
ceiro hldro-agregado, en»
trando o mesmo em íuncio-
namento para começar a
fornecer energia elétrica a
Moscou.

De Kharkov comunica-se
que reina grande entusia3»
mo entre os trabalhadores
da fábrica de turbinas paia
centrais hidrelétricas Kirov
Os operários e técnicos da

usina acolheram calorosa»
mente o pedido feito pelos
construtores da central hi»
drelétrica de Kafehovkà no
sentido de que as encomen-
das desta última sejam en»
tregues antes do prazo.

O coletivo da fábrica de
máquinas de Moscou O Pro-
letárlo Vermelho» e o da fá-
brica de máquinas automáti-
cas Gork, de Kiev, entraram
em emulação em honra ao XX
Congresso. Em relação com Is-
to, veio a esta capital um
grupo de trabalhadores de
Kiev, a fini de estudar duran-
te alguns dias as experin.
cias de vanguarda da usina
de Moscou e. por sua vez,
transmitir os próprias experi-
ências.

Tais exemplos se multipli-

cam aos milhares, abrangen-
do todos os setores da econo-
mia. Assim, os colcosianos e
os trabalhadores das EMT e
soveoses da região de Odessa,
inspirados pelas decisões dos
Plenos do Corcitê Central do
PCUS sobre o aumento da
produção de cereais e outros
produtos agrícolas, e desen-
volvendo amplamente a emu.
lação socialista em em honra
ao próximo XX Congresso do
Partido, cumpriram antes do
Prazo o plano estatal do pro-
visionamento de cereais (com
exclusão do milho). 0 plano
prevê a produção de 32,7 mi-

.lhões de puds (cada pud tem
16 quilos) de cereais, dos
quais 26,5 milhões de puds
de trigo.

O 
DISCURSO do sr. So» I

bral Pinto, na solenida» pde de fundação da Liga de 4Defesa da Legalidade, abre É
caminho para maior amplia» 0
ção nacional da grande íren- é
te de patriotas para defender 0a Constituição e derrotar aos Ê
audaciosos pregadores e pre- Ú
paradores do golpe. Esto a Ê
Frente-Ünica que estamos É
formando, dr. Kelly, e que §se forja ao calor das aspira» pções mais profundas e pa» Ê
trióticas da nossa gente. As $
palavras do sr. Sobral Pin» ú
to, juntando-se ao clamor i&_>

Quem Declara Guerra à Constituição /«««c akcelrud

,. -  . -. ™„. que já ganhou as ruas e se paja Ua «boite» do Vogue, que espraia pelas cidades mais 4«S?f ''osttimavam freqüentar, distantes do pais foram pro» I
nunciaias num local histó» Ú
rico em que se verificaram ú f . -

tocou-lhes o coração do pa-tnotas. E através do sr.irado Kelly, que só perma-neco no Ministério da Jus-tiça porque obedece à orien-
ta i?Sav s°W'sla d» -hefe da
| uuw» fcduardo Gomes, vem
% ü,".ríí?nte Palavra de ordemr
| mol>' izar o povo, não contrao golpe, mas contra os in»cêndios; Com a cordinha docoronel on

mente.

lutas memoráveis do nosso
povo: a sede da União Na»
cional dos Estudantes.

GOLPISTAS, sem

pescoço, certa-

O aguçamento crescente da luto política em nosso pais,o entrechoqne cada vez mais aberto entre as forças quese aglutinam em pólos opostos registra com clareza cada
vez maior a desvantagem em que são inexo-
rãvelmento colocadas as forças mais reacio-
nárias e pró-ianques, as forças golpistas.Em certos momentos esto realidade podeficar obscurecida para certos pessoas sem
bastante experiência política ou insuficiente-
mente informadas.

Verifica-se, passado um ano do golpeamericano de 24 de agosto de 64, que mui-
tos objetivos embuçados, Inconfessados, tive»
ram que vir forçosamente à tona. Um
exemplo expressivo e que comprova êste

a declaração de Café Bllho & revisto «O Cruzeiro» e
que não pode ser posta à margem, por mais que esse
fantoche dos generais golpistas esteja desmoralizado e en»
fraquecido politicamente. «Com esto Constituição, disse o
homúnculo, é quase impossível governar». E em seguida
Investe contra a realização das eleições presidenciais, Ievan»
tando a mesma tese golpista de que se fêz arauto o udenista
Afonso Arlnos — os votos dos eleitos serão suspeitos de
fraude e corrupção.

Quando, ha um ano, foi desferido o golpe que levou osr. Café Filho ao poder o tema era a punição de criminosos,
a necessidade de se pôr um paradeiro à corrupção. "

|y|UITO nolne, dr. Kelly,mas há antes outros

OStrocadilho, têm recebi- .do golpes, alguns deles bem i
duros. Mas não foram de- ú

Sntel' Somo! fSte I a necessl(Ia«,e ^ so por um paradeiro à corrupção. O ver»
mSork uma ZioriaC. I d,ad/1,r0 m6vel do crta,e era °«W*h>samente e^ondido. Os
ctel sé mLüveSnos Idã I sicár,os usavam ,uvas P8™ nSo delxar M impressões digi»
vez ráais acT™ Srf I t"to- Mas> hoJe' quando ° ^P™™* da luto política for^a
lia eTnossalu^' g I M P081^8 a M blindarem e obriga os embuçados a falarp claro, constato-se que está travada uma guerra de vida e

morte contra a Constituição da República. Ontem uma
guerra surda, velada, hoje uma guerra aberto, descarada.

Não se pode mais governar com esta Constituição.
Não é apenas um político fracassado que pocura um bodeexpiatório para justificar sua própria liquidação moral e
política. Não. Esto 6 a tese de Lacerda, Pila, Juarez o todo
o bando golpista, unânime na posição de quem não contesto
a legitimidade, mas a autoridade, política do presidente eleito
de acordo com a Constituição.

Fica evidenciado que o grupo golpista não considera
possível governar, isto é, fazer o governo que pretenderealizar uma vez mantida a Constituição. Um exemplo,
apenas, para que fique mais claro o seu pensamento. Logo
que assumiu o poder, uma das primeiras declarações doCafé Filho foi feita para repetir Juarez: pessoalmente écontra a Petrobrâs, é pela entrega do petróleo, mas como
presidente não tem outro remédio senão cumprir a lei, istoê, respeitar a Petrobrâs. Mas, agora, já e.ttoa outra cantiga:com esta lei não é possível governar, isto é, não é possívelliquidar a Petrobrâs e entregar o petróleo.A campanha sucessória coincide com um agravamentosem precedentes da crise econômica. As classes e camadassociais levantam seus problemas, lutam por suas reivindi»caçoes, usam das liberdades constitucionais para pressionarao máximo o pequeno grupo pró-ianque, cuja posição vaise tornando insustentável. Exemplo: já se estabeleceu aunanimidade desde operários e camponeses até setores degrandes capitalistas e fazendeiros pelo imediato reatamentode relações comerciais e diplomáticas com a União Soviética.Esta unanimidade, certamente por motivos diferentes, já sotraduz em mudado de ação, como se viu em São Paulo,numa demonstração pública em que participaram oficial-

mente desde a Faresp até sindicatos operários. Como Impedir
que tais cousas aconteçam? Já é multo precária a sabotagemdo Itamarati, Já é preciso o chanfalho da ditadura militarfascista,

_ Esto a situação dos golpistas, acossados por todos o»lados. De um lado não podem fazer o que lhes encomendamos americanos, de outro lhes é cada vez mais difícil contaras exigências o reivindicações do povo brasileiro. Não podemsair desta situação pelos meios constitucionais. Escolhem ocamüiho da violência fascista. São.forçados a declarar guerrapública o aberta à Constituição, transformada no mais graveempecilho legal à execução de sua política de traição.Nestas condições, quando milhões de cidadãos, homens
2.ÍSuIJ,eres* sa° atraW°s à atividade, política, essa Impossl»WUdade de esconder seus objetivos é um fator imenso dedesmascaramento e isolamento dos golpistas. Numa épOcãde eleições, juando os partidos são obrigados a se voltarpara o povo, esta exposição aberta de seus verdadeiróiobjetivos é um fator incomensurável de esclarecimento êeducação política das massas de milhões, Tudo Isto é extro»mamento desfavorável aos golpistas. O agudo choque poli»tico que transbordou para as poderosas manifestações derua a 24 de agosto de 1954 já estabelece um nítido divisorde águas. O pequeno e sudacioso grupo golpista diferen»cia-se, agora, apenas passatio um ano, dos elementos demo»cráticos e populares dos próprios, partidos em que se aninha.No conjunto do quadro são os golpistas que, inexorável»mente, perdem terreno. Lutamos em defesa do ConsUtuicãOtcom o entusiasmo e o espírito ofensivo dos vitoriosos Sab£mos que esta luto é um ponto de convergência de todas as
Sü!n™ii.6 

""T^ 
.ÍÔSSM que ,utam PeIa conquista dedias melhores, de feUcidade e libertação, para nossa pátria.

'' ' ^< 'W- •Vv,.,%. v >'•¦'¦ "^
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Roubado em Suas Terras, em Vão Procurou a Justiça no Rio
CONHEÇA

SEUS
DIREITOS

IM. Millan d*
C-Mt*f

J. U quer inber m «tilicatel-
ro. ctlA Mib a prulecto daa lata
írabulhiitut.

H-tU-STA — Nio. O «bUca»
teliu» nau o consldurado «impre-

S«ilu 
uuiunto ua lei* ilu iruüu-

10. 1'iini que um Irabulliudor
¦«-¦Ju cunniiivruito cmprfgudo •
biüivdcloilo pelui principiai da
CuniuliiluvAo Uni Leli do Tra*

I biilliu ò iiereii&rlo preencher
Ire» requliltoi!

: a) 1'ii'íiur lervlcoi da nata.
iivza nermunente:

b) Her lubordinado*
| O Itcceber inlârio.
I Diz o uiliiío a» du Coniolldi-
efl» Uai Leia du Trabalho: «Con.
•Iüeru*ie empresado toda pei*iuii nuca que preiur iirvlcoi
ilu natureza n&o eventual ¦ ero>
pregador, sob a dependência
diste e mcdlunte salário.

Parágrafo único — NAo ha-
vera illitlncOci rclatlvai A es«
póclo dc emprego e A condição
do trabalhador, nem entre o tra-
balho Intelectual, técnico • ma*
nuai.»

i Dirija inai eeninltas à Dl.
\ rilKNSA rtlPULAB, •-tll

«COMIKCA 8KD8 DIUEIT08».
— nua Álvaro Alvim, SI, ti»
andar — Rio de Janeira -¦
UUtnto fed-ml.

O redülor deita lecAo aten*
derA pcNualmi-nlo oi leltorei
r> Av. Rio llrnnco, 120, lobre-
loja, unia 18— lell. 22-7101 e
S3-sa.il — Galeria do» Km-
prcRndoi do Comércio. Dai 1T
ns 10 hora», diariamente.

Volte ao convívio da família peniando como solucionar oi problemas doa que trabalham no cam-
po — Regime de assassinatos e espancamentos, no remo doa latifúndios•n

homem

mlaeravclmento rou*
bado. Hoje sou um

que vive na mi-
acrla». — dlBfie-noB,
•tn noas* redação, o lavra*
dor JoAo dos Santos Perei-
re, que ha 17 dlaa encon*
trate ncata Capital tentan*

do encontrar Justiça para
rcavor as terras, que lhe lo*
ram usurpadas.

Adianta-nos que velo do
Almcnada, no Interior do Ml-
nas Gorais, onde deixou sua
família de mulher e doto il*
lhos, todos igualmente em

sltuaçflo de completa ml*
aérln. .,

O ROUBO
Contou-nos o lavrador quetrabalhava, desde 1030, em

uma pequena área de terra,
comprada por file «o seu pai,HA trfia anos, o latltunUia*

ria Manfredo Ferreira de
Souza Iniciou contra filo le*
roz perseguição.— Derrubou minhas cer*
eu, bateu nos meus íllhos,
matou meus animais domfis*
ticos — saliento.

NAo Ilcou nisso apenas.

ELEIÇÕES
DOS ELETRICISTAS
Continuam abertas ai ini-crtcOei para o registro do cha-

SM que concorrerão Al elclcdcio dia 90 de letombro no Sin-dicato doa Eietrlclitai. O prazopara registro terminará ama*
Vma Sindical

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

PAGAMENTO
DOS DIAS DA GREVE

O Sindicato doi Metalúrgico!realizara uma reunIAu umanhO,doi dclegadoi ilndlculi. Trata-rio do pagamento Uus dlui daúltima greve. TratarAo, ainda,da pouo doi novoi renresentan-tes. Todos oi auocladoi podemasÉstir a enes trabalhos.
HOJE,

AEROVIÁRIOS
NO DNT

Encontrar-ic-Ao acrovlArloi o

KatrScs. 
hoje, no DNT, As 10

orai. voltarno a tratar do uu»
manto salarial.

ASSEMBLÉIA
DOS CARRIS

CONTRA
A FISCALIZAÇÃO

ILEGAL
A Light instituiu uma risca-

HzacAo Ilegal para perseguir o
punir os condutores. Essa flsca-
uzac&o assim Instituída, visa a

demitir tem Indenizações. Crnn-
do assembléia icrA realizadanmitnhtt no sindicato da corpo-racAo ondo lomarAo medidasconcretas no sentido da dli»solucAo disse novo órgão pa-tronai.

TRABALHADORES
EM ARTEFATOS
DE BORRACHA

«manha icrA realizada uma

5isembl6ln 

do Sindicato doa
rabalhadcrcs nu Indústria do
rtefatos do Borracha. Essa as.

sembléia que so rcalIzarA na
sedo do sindicato dos Marmo-
rlstos, A Rua Conilo de Leopot-
dlna, 370, visa dar A corporação
esclurci Imentus sAbro a sltuacAo
do sindicato quo so encontra
Sob Intervenção ministerial.

AUMENTO
DOS TÊXTEIS

Sábado scrA realizada uma
rcunIAo com diversos emprega-
dos de diversas fábricas têxteis
para acertarem a assembléia
geral do dia 3 do setembro. Es-
sas reuniões constituem o mo-
vimento dos têxteis por novos

MlAiios. Discutem a tabelaapresentada aos patrões de au-mento tíe 30 por cento para osfarofeiro* o 90 por cento paraoa diaristas.
FUMAGEIROa

DIA 30,
NO DNT

As empresas da Indústria do
turno cstAo estudando a pro»
posta do. aumento de sulArlos
pcuiau polui traoulbadurci. O
aumento pedido fui do mil cru-
zeiros, do mudu geral. A res-
pustu a ser dada pelos patrOi-s
ocorrcrA a 80 do corrente em
mesa-redonda no DNT.

BANCÁRIOS
EM CAMPANHA

POR NOVOS SÓCIOS
Continuam com grande entu.

Husmu oi bancArlos a arrogl-
mentor nuvoi sócloi para o sin-
dicato da categoria. O término
da «Compunha pró quatro mil
súclos» dcverA ser dia 37, nos
salOc.-s do IIIríi Life. Prímlu* se-
rftu (ilstrlculilus aos bancArlos
que mais so destacaram nesta

campanha que JA sindicalizou
SS mil buncirlus.

TRABALHADORES
EM CERÂMICA
POR AUMENTO
DE SALÁRIOS

O Sindicato doi Trabalhado-rei em CerAmlcos e Olarias do-baterá com os patrões, dia 27do corrente. As 10 horas, no Trl-bunal do Trabalho, problemasrelativos a aumento siiluriui.
ELEIÇÕES

DOS TRABALHADORES
EM AÇOCAR

Para os eleições desto sindl-
cato devera ser apresentada
uma chupu dc unidade presidi-da pelo sr. Hugo Cumes da Cos-
ta. O pleito cslA marcado parao dia 6 do setembro.

CABINEIROS
CARIOCAS

PLEITEARÃO
AUMENTO

O próximo m6s scrA marcado
por mais umu compunha pró--aumento do salArios. Agoru sfio
os calilnelros no elevadores que¦o mobilizam, também. Dia 3 do
ictcmbro scrA realizada crunde
assembléia nu Edifício Clncac,
4* andar, sala 404, As 14 horas.
O aumento pleiteado pelos ca-
blnclros é dc 40% sObro os sa-
larlos atuais.

O latifundiário chegou ' a
cspnncA-lo também, dizendo*
•lho, ainda, que ee n&o fAsse
embora seria morto. O Ia*
vrndor, a principio, quis re*
slstlr mas reconheceu que,
realmente, sua vida estava
em perigo.— Manfrodo JA mandou
matar multa gente. — Ex*
pllca-nos. Ninguém esqueceu
ainda do Manoel BcllzArio,
quo JA se foi...

Foi quando um tnl Ormhv
go o Potl Tupi da Fonseca,
respectivamente, delegado de
policia o chefo político de
Almenada, propuseram a

JoAo a compra das terras.
Aceitou o negéclo, mos, no
final, foi simplesmente rou*
bado. Ficou sem terra e nAo
recebeu nenhum dinheiro.

O LATIFÚNDIO
JoAo explicou-nos, ainda,

aue 
o delegado e o chefe po*

tico eram homens do lati*
fundiário Manfredo, pois.
nAo foi a primeira vez quelezaram lavradores. De íato,
as terras sAo, hoje, do lati*
fundiário, que conseguiu ia*
zer o que pretendia: esten*
der mais ainda os seus vas*
tos domínios. -

— E' um dia de viagem
prá se atravessar a fazenda
dele... — diz-nos.

E JoAo, desiludido de en-
contrar Justiça, voltarA, pos-slvelmente hoje, para Juntode sua família. Nem ao me*
nos foi recebido com quemviera falar. Mas vai embora
pensando diferente: «Só mes*
mo todos os lavradores se
unindo, podem acabar com
tanta injustiça e tanta ml*
séria...»

Resenha Fkmj|msg
500 MIL CRUZEIROS DE AUXÍLIO
PARA OS CAMPONESES DE XERÉM

(Requerimento do deputado Irineu de Souza)
Na Assembléia Legislai!*

va Fluminense o deputado
Irineu José de Souza dc-
nuneiou as condiçVs em
que se encontram os lavra*
dores despejados de Xerém
e agora transferidos para
Casimiro de Abreu. Disse
aquele parlamentar que as
150 famílias de trabalhado*

res do campo estão, nnquè-
le município, acampadas à
beira da estrada --orno um
bando de ciganos, sem qual*
quer assistência do go-.ôTio
e impedidos de levrarem a
terra e desbravarem a ma*
ta, pois não dispõem sequer
de ferramentas.

O depurado Irineu, A se*

Protege Ladrões e Usurpa a
Junta Governativa do Centro

guir, apresentou requeri*
mento nrop.indo um auxilio
de 500 mil cruzeiros àqueles
lavradores, «para que pos*
sam iniciar a derrubada das
matas para o fabrico do cr-
vüo, já que qualquer lavou-
ra nüo apresentará resulta-
dos antes de seis meses.

(Da Sucursal de Niterói).

Direção a
dos Choferes

Realizou o Centro dos
Choferes de Niterói uma as*
sembléia geral para estudar
a denúncia de desfalque pra*
ticado pela diretoria, já des*
tituida, em assembléia an*
terlor, por essa mesma
razão.

Segundo ficou apurado
o desfalque cometido pela
diretoria encabeçada pelo sr.
Osmar de Macedo Fagundes
atinge cifra superior a 200
mil cruzeiros. Decidiu-se eli*
minar o ex-presidente do
quadro de sócios do Centro
e encaminhar a denúncia à
Justiça.

Durante essa assembléia.
uma nova manobra foi pra-
ticada contra os associados
do Centro pelo presidente
da atual Junta Governativa,
sr. Alonso Otero, que foi pre-
cisamente quem indicou o
presidente, agora eliminado,
para o cargo.

A assembléia que destituiu
o sr. Osmar e toda a dire*
toria havia delegado poderes
à Junta para convocar esta
nova assembléia, agora rea*
lizada, dentro de 60 a 90
dias. Entretanto a Junta
presidida pelo sr. Otero só

o fêz 5 meses depois.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-

sonalidades, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom Inicio para uma co-
leçAo.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 30,00 cada um:
Tipo "A", contendo õü «elos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo ''_", contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so-

cialista (URSS, CHINA, RUMÂNIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 16 teloa comemorativos dos pai-ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos • perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, junto com umvale postal correspondente ao valor doa envelopes esco-

«Judas para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21-22» ANDAR

RIO DE JANEIRO
âTenciotte o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelope» comprado» juntos levarão selostodos diferentes, ";"

A «JUNTA PRETENDE
PERPETUAR-SE NA

DIREÇÃO
Uma comissão de motoris*

tas associados do Centro es*
teve em nossa sucursal de-
nunciando esses fatos e de-
clarando que os membros da
atual Junta pretendem per*
petuar-se na direção da en*
tidade para continuar os des*
mandos da diretoria deposta.
Para tanto estenderam a úl-
Uma assembléia até quaseduas horas para que a maio-
ria dos associados se reti-
rasse e, então, o grupinho.
que apoia o sr. Otero consu-
masse a manobra, prorro*
gando o mandato da Junta
até abril vindouro.

(Da Sucursal de Niterói)

NA ASSEMBLÉIA DO DIA 2

Apreciarão em Definitivo os Operadores
Cinematográficos Sua Luta Pór Aumento

Estarão presentes os presidentes d os demais sindicatos congêneres do
Estado do Rio — Ganham salário-m ínimo e trabalham sem ajudantes

Grave perigo aos freq üentadores de cinemas
«Na assembléia, que reali-

zaremos no dia 2 de selem-
bro próximo, apreciaremos
em definitivo a situação de
nossa luta por aumento Ce
salários. Resolveremos sò-
bre a instalação ou não do
dissídio coletivo — disjâ*

•nos, ontem, o sr. LInlolío
Caetano, presidente do Sin-
dicato dos Operadores Cine-
matogràficos.

Continuando:
— Estarão presentes os

presidentes de todos 03 Sin-
dicatos de Operadores Cine-

«AIS VAU QUEM CONHECE...,
MASSA PUBA (Carimã)

A verdadeira Massa Puba, especial para: bolos, mlngaus,
biscoitos, etc Encontra-se à venda, nas casai1*

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
BDA, CLAP. I B CABA BAR FLORA — RUA DA OARIOOA.

-SqUWA OA BAMAL-U* ÜUTICiAO J
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Reunião Hoje
das Fábricas

Têxteis
Os têxteis continuam de-

senvolvendo os preparativos
para a grande assembléia
gue farão realizar no pró-ximo dia 3 de setembro. Pa*
ra toníar conhecimento da
última tabela de aumento do
setor de algodão que foi
enviada aos patrões e medi*
das para intensificar a pro*
paganda da assembléia do
dia 3 na qual os têxteis vão
tomar uma posição declsi-
va em face da intranslgên-
cia patronal, reunlr-se-ão
hoje as seguintes fábricas:
Aziz Nader, Vitória Regia,
Tecelagem Maria da Graça,
Indústria Nacional de Te-
cidos, Fiação Rio de Janei*
ro (Borborema), Passama-
naria Marlalva, São Luiz
Durão, Santo Antônio e
Freitas Soares.

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

,, soma. Irritubüida-ae. Nervosismo. Sentimentos d» inferioridade e insegurança. Idétas de fracasso. Eagotamento. Dificuldadessexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PEOIALIZAUO DOS UWIVHBIOS NEURÓTICOS
CLINICA PSICOLÓGICA
u as r-j • u s» 19 • üiârut_j_u
R. ÁLVARO ALVIM. 21 _
13* AND. — TEU: 32*3046

Or. J. Grabois
Membro da "Soaety
tor the PaychuKjyi-
cal Study oi docuu
Issuesf — U.S.A.

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Reíor*
ma em gerai — Ve_*
dem-ee maquinas no*
Vas à prestação • TeL:

Tartufo Desmascarado
de Sousa do Prado, segundo o Dr. Aníbal V«s de Melo, pro-íesaôr cutedrâttco da Universidade de Minas Gerais, «ô um
grande livro; um apanhado, esplendidamente documentado,
da grande hora aflitiva da Humanidade, autentica radiografia
de um momento do séculol _ um arquivo de latos, de do-
cumentos e de ideais, enílm; um excelente livro, que se le com
prazer». — Nas boas livrarias. Pelo reembolso postal, a CrS

B0,UO, sem aumento de despesa. Editora BENUVACAO, Uda. —
Caixa postal, US — Niterói.

matogràficos do Estado do
Rio. Será, realmente, umt.
grande assembléia, à qualdeverá comparecer toda a
corporação.

SALÁRIO-MÍNIMO
O sr. Lindolfo Caetano, re*

íerindo-se à situação dos
seus companheiros de cor*
poração, continua:

— E' uma situação difícil.
Os salários são, em geral, o
mínimo atual. E isto, por*
que os empregadores apro-
veitam estarem muitos com*
panheiros desempregados.

Diz-nos, ainda, que, em
1953, a corporação entrou
em dissídio coletivo, mas as
empresas, graças a um gol*
pe, conseguiram que fosse
aceita sua proposta de 30%
apenas de aumento. E, porcima, foi pago somente du*
rante o primeiro mês de vi*
géncia.

ESBULHADOS
—¦ Somos também vitimas

de esbulhos — prossegue o
dirigente sindical. Os opera*
dores cinematográficos são,
freqüentemente, despedidos,
mesmo com três ou cinco
anos de casa, sem receber
indenizações ou outros direi*
tos assegurados na Consoli*
dação das Leis do Trabalho.

Outro esbulho, de que são
vitimas os operadores cine*
matogràficos, é o de traba*
lharem muitas vezes sem
ajudantes. O sr. Lindolfo
Caetano explica o que isto
representa:

— Representa sério peri-
go aos freqüentadores de ei-
nemas, pois, o trabalho de
operador é íeito em condi*
ções dificeis e com materiais
inflamàveis. Ora, o ajudan*
te auxilia muito e represen*
ta importante fator de se-
gurança contra os acidentes.

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura do
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga, 318 - 1» andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-nhe uma geladeira Climax
T.55.

¦*u« tf

^ 
'sindicatos

^ |ASS0aAÇ0E3
£; [CLUBES. ETC.

ÍÁ OWICA ORGANI_AÇAO NO OP.NCRO
ARTEFATOS DB COURO VTINGÂ

G.y^MATOS
/--t-NDEMOS PELO «EMBOLSO POSTAL

BÜA ntEI CANECA, O, 80B» - TEL. 02-ttli *'

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es*
peclal cambraia de algodão,
Cr$ 160.00.

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

ASSEMBLÉIA DOS
CARPINTEIROS

NAVAIS
Estiveram ontem em nos-

sa redação os trabalhadores
Gilberto Silva e José Severi-
no da Silva que, por intermé-
dio da IMPRENSA POPU-
LAR, fazem um apelo aos car-
pinteiros navais para que com-
pareçam à reunião da das*.
se. mareada para amanhã, às
18 horas.

Tratando-se de discussão
de assuntos de grande Im*
portância para os trabalhado,
res nesse setor da construção
naval, espera-se um. compa-
recimento em massa à sede
dos Operários Desamparados,
à Rua da Praia, em Niterói, lo*
cal desta reunião dos carpin-
teiroB navais do Rio e da NI-teról,

'-¦¦""""""TlC.-íN.f ^* » I
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bínificaçs/es^ecial'Aos Leitores da jMPRENSA POPULAR

4&2_**wki

ii§!Ocoloe
paraTtomea»

Cr* 180,00,
sulos Jlarttnlia -.. .._,

_üi**i-8«*-n«ra"í, firmei*, fstvl
«•ra mulheres .fl,,, plpt. foiogrifico.irip*»»!

CrS 145,00 „i M-UrUI fologrilleo cm feral. 1
•Jx) O» filme- coimiridos cm nos>.'

45* •* C1M do revelado* gúlnU» 4
tn«**ae**«*_**fll_i
totogfHIe» valha
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Assembléia dos
Hoteleiros Por
Aumento; de

Salários
Os trabalhadores no co-méreio hoteleiro, preparam--se para realizar uma gran-de assembléia no próximodia 30, na qual vão debatere deliberar sôbre a respos-ta patronal ao pedido deaumento de salários Ontem,no sindicato patronal, foirealizada uma inesa-redon-

da em que j-, representan-
tes do sindicato dos traba-
lhadores apresentaram a ta-•bela. do aumenta uretendida
pelos hoteleiros: 60% até 4mil cruzeiros e 80% daí pordiante. Os patrões, recusa-
ram-se a qualquer prçnun-clamento, promotendo, entre-tanto, levar o assunto paraa apreciação «fe umn assem-bléia do seu sindicato edar uma resposta antes dodia 30, quando bs trabalha-dores votfar_o a se reunirpara debater a questão.

f^BI ____________ J__i MKPfc. t"1

HLr ¦ _¦ • u__ "

O lavrador João dos Santos Pereira, quando, em nossa rs.dação, contava sua história

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS

C DE MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

RUA ÍM LAVRADIO, 181 - TELEFONES 224429 e S2 8iS«
CIRCULAR N.» 64/55

Edital de Convocação
REUNIÃO DE DELEGADOS

Pelo presente, ficam convocados todos os integrantes
do Conselho Geral de Representantes déste Sindicato cmFábricas e Oficinas, para a Reunião de Delegados queserá realizada no próximo dia 26 do corrente, às 18,30horas em primeira convocação e às 19 horas em segundana sede da Rua do Lavradio, 181, para tratar da seguinteordem-do-dia:

a) — Leitura, discussão e aprovação da ata da sess&oanterior;
b) — Posse de novos Delegados;
c) — Deliberar quanto à percepção dos dias _»

greve; e
d) — Informes da Diretoria e dos Delegados.
Dada a importância dos assuntos a serem tratados aDiretoria conta com a presença de todos os Delegadas.

Saudações Trabalhistas
BENEDITO CERQUEIRA

Presidente
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1955.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRADALHADORES NA IND. DE SERRARIA
E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente convocamos os companheiros trabalha-dores nas industrias de móveis, carpintaria e serrarias(sócios e nao sócios) a se reunirem em assembléia geralextraordinária a realizar-se em nossa sede social à Av.Marechal FÍoriano, 225 sob., no dia 25 do corrente, às18 e 18,30 horas em primeira e segunda convocação paratratar da seguinte

a)

Ordem-do-Dia:
Leitura, discussão e aprovação da ata oa assem*bléia anterior;

b) — Tomar conhecimento do andamento do au*mento de 40% com os empregadores;
c). — Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1955. .
JOSÉ JAIME GOMES

Presidente
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TEATRO GINÁSTICO
Gr_ga Aranha. 187 — TeL 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAUUSTA

UM ESCÂNDALO Düi 100 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B C -Direção geral de Adolfo Ceil - ESTRÉIA
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ái.K.1955 IMPKIXSA' roiMH.AH
EgTA TARDE, EM MONTEVIDÉU

HOVO ENCONTRO ENTRE
TAS EFÜULIS URUGUAIOS

CREDENCIADOS OS PAULISTAS PARA UMA NOVA VITÓRIA SÔBRE
A "CELESTE" - OPORTUNIDADE DE REABILITAÇÃO PARA OS URU-
QUAIOS - AS EQUIPES QUE JOOARAO HOJE EM MONTEVIDÉU

/

EM 
Montevidéu, no Ettádio 4o Centenário, o selecionado do Uruguai e a «ele-

ção de São Paulo voltarão a confrontar-se na tarde dç hoje, saldando o se-
gundo e último compromisso que programaram disputar. No primeiro encontro
venceram o» paulista» snr I « 0, resultado que procurarão ratiflear nesta novaoportunidade.

CREDENCIADOS 08 PAULISTAS
Pelo que produziu no Ia*.io do «.-:..•> i-!.«. quando ainda¦fr -t a (alta do aclimata*,

cllo o o ca maço decorronto
da \ i.iri-in, a representação
da i-.mi «-."-'a está capacita»
dn ¦ colher nova o expre».
«Ica vltôr-n. Suree. mesmo, o"K.r.li.. de D|alma Santos
com um levo favoritismo
nara a luta deita tarde. oo>

pat-ando-ío, portanto, uma
doipedldn vltjrlonu dos ln.n-
oolrantot frtntt a famosa
Oclaita.

Entretanto, motmo Mpe-
rtmdo-to uma atuado mnls
nos.tlva da seleção do Silo
Paulo, o certo é ou* o sole-
eionado uruguaio vel ex.glr
o máximo, no aromado, dos
toxadorca brasileiros e nlo

r— «¦>. t,M,v mcartaz
<..wm,,,,**.lli,i„,i -m-ii-üw i,„ i&ã

iiojb

O t, I O O Ju
('Ali.pr.inaío Feminina

Flem-nüo v». Tijuca, n* a».
ven; e Slrlç- l.lbsnos vi. Am«*rica, nn It. M«r(]iit)i de Olinda.

iDitnoi,

Jrt-iO lllIlMo-l»
Vasco iIh Cumu vs. BoUfo*

ro, Ua Bahia, O» 31 horas, ca
H&o JaimnrJo.

Internacional

Selecionado do Uruguai n.
SclecAo do sao Paulo, k tar*.
de, ern Montevidéu.

SEXTA-FEIRA
n A S (J U E T R

biil-Ai.ierlruno de Juvenis

Uruguut VI. llrasll, à noite,
na cidade colombiana de
Cueut*

Sul-Amerlcano de Adnltoi

Peru vi. Brasil, ft noite, era
Cilcuta.

Campeonato da li Dlvli&a

Flamengo vi. Tijuca; e Flu*
mlnense vs. Botafogo, na qua-¦ira do Grajnú.

SÁBADO
O I. I II O l>

Campeonato Feminina

América vi. Flamengo, em
Campos Salei; Botafogo vi.

ENEF; Slrli) l.lliuníi VI. TI-
luci, na Rua Marquei do oiln-
dai «Bangu vs, Vaico, em
Meca Bonita-r u t te no l

CaMaeoaaU paaIUU
Sio Benta vs. Palmeira», *.

tarde.
noMmoo

lASqCÍTS

Kiil-Amerlcano da invenls

Brasil vi. Venezuela, na cl*.
dade de Cúcutu.

Sul-A*a»rieaao de Adultos

Brasil vs. Colômbia, na d*
dade de CúeuU.

voimoi

Cata-Monato Javanll

Botafogo vs. Vila Isabel, na
quadra da ENEF; Fluminense

, vi. Vasco, em Álvaro Chaves;
America vs. Flamengo, em
Campos Sales; • Bangu vs. TI-
Jucá, em Mflca Bonita.

rnitsoi.
Campeonato carioca

America vs. fluminense, no
Maracanã; Portuguesa vi. Fia-
mengo, em Campos Sales; Ban-

Su 
vs. Olaria, em Mflca Bonl-

i; Madureira vi. Botafogo,
em Conselheiro GuIvRo; Canto
do Rio vs. Vasco, em Calo
Martins; • Bonsucesso vi. Sao
Cristóvão, em Teixeira de
Castro.

Campeonato paulista
Jàbaquara vi, Llnuiue; Ca*

rlnUans vs. Santos: Quurunl
vs. Ponto Preta; XV de Nu-
vembro, de Piracicaba vs. Por-
tuguéia de Desporto»; Noroes-
te vi. Taubuté; a XV de No-
vembro, de Jaú, vs. Sao Paulo.

Esporte Independente
EMPATOU
O C.A.R.A.M.
Atuando frente no Roial

l-\ C. no domingo último, a
.'.|iiipe principal do G- A- R.
A. M. não foi além de um
empate por 1 tento, sendo
mais ieüz o seu segundo qua.
<lro que triunfou por 6x4,
na peleja preliminar. O avan.
te Gustavo consignou o ten-
to do G. A. R A. M. na parti-
da. principal.

O G. A. It- A- M. também es-
teve em ação através de sua
equipe juvenil que, atuando
frente ao Mirim F, C., trlun-
fou por, 3x1, tentos de Zeca
(pênalti), Zé Bulhão e Gato.
As equipes de amadores e ju-
venig atuaram assim forma-
dos:

AMADORES: Latií; Guan.

da e Itamar; Ney. Jocy o Orl-
ando; Caca, Gustavo, Çnrli-
nhos, Elias o Ricardo.

JUVENIS) Nilson; Ivan e
Jaguaré; Zé Bulhfto, Mario e
Gato; Tallarln (Jacles), Ze-
qulnha, Zeça. Paulinho e Luiz
Carlos.

EX1K1RSE-A DOMINGO O
BANDEIRANTES

A equipe principal «3o E. C.
Bandeirantes, Invicta ha lon.
go tempo nos gramadas su*-
burbanos, estará em ação no
próximo domingo através de
um cotejo amistoso que dis-
putará com a representação
da Fábrica Nacional de Mo-
tores, no gramado desta.

A comitiva do E. C. Ban-
deirantes deixará sua sede às
i> horas, rumo ao local da con-
tenda, estando convocados to-
dog c* jogadores componen-
tes da equipe.

O C IP. NO FESTIVAL
DO CULTURA E. C.

Atendendo a um convite do
Cultura E.C., o Grêmio IM-
PRENSA POPULAR, parti-
cipará de um Festival do-
mingo, dia 4, promovido por
este na praça de esportes

tPM$AOõo* PAPAI

Comer todos comem ^
Mas... Comer bem só
A Rua Bonald de Carvalho, 180
— ASSQO B OESPErm —

POÍU
SEU COLARINHO?

oficina de consertos
Ed. Darke, sala 93» ou
Maria • Barros, Í70-A

Camisa sob medida

<Jo Clube dos Marítimos.
O G.I.P, preliará contra a

A.A. Barão de Guaratiba na
5* prova exatamente às 13
horas, disputando a «Taça
Autonomia do Distrito Fo-
deral». Na prova de honra
será disputada a «Taça Jus-
celino Kubitschek.

No próximo domingo, dia
11, dando prosseguimento
às suas atividades, o G.I.P.
irá a Realengo, onde en-
frentará à combativa equi-
pe do GRESI.

Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrões

. CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 918 —

1" andar; Rua Vinte de
Abril, 1, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.35.

ULCERAS
VARJCOSAS
rEBIDAS CRÔNICAS

E ECZEMASS
DOS MEMBROS

Sio eliminadas, cômoda
e facilmente, em 90% doa
casos, çom « aplicação, em
média, de quatro Atadu*
ras Compresslvas -.

DNAFASTE
A venda nas boas far*

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARM
CAUSAS Ctm& CQMBRCÍATi

DIREITO 0% FA4WM K INVENTAWt» ,
R. do Ouvidor-169 - S. 913 - Tel: 43-6473

¦i

"^1 -ai--"aaiHIM---l't-l"->-<*--*-^^

DENTISTA
uenmrs M duipi-iiiiu. Especialista ern dentaduras, pontes móveis(lioiarh) e cirurgia dos maxilares,
«uu Uu Cam.o. U _ sala 1)01 — Tel. «52-11826 -* »•»., «(e « ai>L>udos
OR. JOSÉ LUSTÜSA & PREÇOS POPULARES

ttfí ,*un>re*(r oltrum» sa avitória, nosln partida, vir alho poiíencor no final dos
80 m.nuhiH.

AS EQUIPES

A (ormncfio Iniolnl das
«uns reproscntnqões devora
sor a soffuinto:

S. PAULO: Gilmar: ninl.
ma 8anlos e Mnuro; AKre-do, Qrtuor p Rnborto; Mau*rinha, Luizlnhn. Humberto,
Vasconcelos o Tlte.

URUGUAI: Talho; P|n| eteopnrdi: Gnnznlaz, R-unzes-
JI e Oroln: Boroes, H-herítMlRiier. Romv o Ksenltida

Mimiasnotícias
Em reunlüa levada a elei-to ontem, o Conselho Técni-

co de Futebol da CBD resol-
veu ratiflear a participação
do Selecionado Brasileiro no
Pan-Amerlcano do México, arealizar-se entre os dias 26
de feverroiro e 18 de mar-
ço do próximo ano

XX-,

O AmiiriL-a treinou coleti-
yanu-ii.e na manhã de on-tem, preparandixie para oJôro (Mm o Fluminense, As
novidades dn prática foram
a presença dos jogadoresArati, (ix-botaro-riieiise e Ma.
«o. que Jií nttiQu pelo Vas-co da Gama. Os titulares ven-
ceram por 3 x o, marcandoos lentos Washington (8J «
Cenlnha

¦xxx

O jogador do América,
L-eonldas, cujp contrato ter-
minará no próximo dia 31
pedirá ao clube «rubro» 200
mil cruzeiros de luvas além
dos vencimentos que recebe.
Caso nao seja atendido nüo
ílrmará novo compromisso.

X X X.

O Banira treinara em con-
Junto na mnnliit de hoje.

X X s

Treinou em conlunto namanhã de ontem o Bonstices-
so. O médio Paulo foi pou-
pado, mas deverá participar
dos próximos treinos. Os ti-
tulnres venceram por 4 x 2
tentos de Geraldo (2), Wal-
ter e Nllo.

xxx

Walter, (roteiro que o Pai-
molras cedeu Por emprésl-
mo ao Bntafojro, assinou on-
tom. contrato com o alvl-ne-
gro por 6 meses. Rnpeberá 8
mil cruzeiros mensais.

sr x x

O Botafogo treinou em
conlunto na manha de on-
tem, tondo os titulares leva-
do a melhor por 2x0, ten-
tos de Joel (2) o Garrincha.
O artilheiro da prática é o
mesmo Joel que atuou pelo
Fluminense. Foram poupa-
dos do treino Gato, Quaren-tinha e Santos,

TERRENOS EM
NOVA IGUAÇU

Vondu lotes doada Cr$ ....20,000,(10, sem entrada, Pres-tiiçôes de CrS ÀfrU.OO, sem Ju-ros. Condução da camioneta
f-ratU. Tel. 42-12-U8 — Sr.

Autuo dus Santos.

1D VAGAS
APRENDA A MONTAR.CALIBRAft E CON3ER-
TAR RÁOrO NO B.S.F.ÍOPICIALIZADOIINICIB
HOJE MESMO E COMECE A PAGAR 30 Dl*
AS OePOIS. AVENIDA BRA* DE PINA, -54
PRAÇA 00 CARMO C PENHA CIRCULAR»

PAGINA S

Protesta o Povo Francês Ma o
Massacre Das Populações Africanas

ARBITRARIEDADES DO GOVERNO CÉNDENA-
DAS PELA IMPRENSA - MEDIDA POLICIAL
CONTRA 0 ''LWJMANITÉ" - CONVOCAÇÃO
DE 60 MIL RESERVISTAS PARA DIZIMAR
PATRIOTAS MARROQUINOS E ARGELIANOS

PAniS. 24 H.P.) -A
orKiini/iicao do opcraçAo*
ii.lüturt-s iiirliis tropas .iuii-
cesug uu Air.cii do Noilv, a

fiir. de (lliilniai- populaçoca
Intclriis. ruull/iiiidu um moiis-
truoso massacre jamais ocor-
rido, vem despertando o mais
vivo protesto de todo o po-
vo francês. Alguns jornais,
prlneluulincnfQ o "JVHunia-
nlié", condenam v.vamente
a polit.ca do governo do sr.
Kifi.iud Faure a os atos de
terror smo praticados con-
tra os patriotas mnrroqin-
nos e urgollnas. A f rmo
atitude do jornal levou o
«nu- o governo arbitraria-
mento apreendesse a edição
de hoje. O povo, porém,
protelou contra essa medi-
da policial o. in agora, até
os grupos parlamentares es-

tão dispostos a exigir a con-
vocação do sr. Faure para
exul car, perante a Assem-
blé|a Nacional, a pos.ção do
governo em face da ques-
tão da África do Norte. 13'
grande n oposição parlamen-

tar aos atos violentos e k
cruenta repressão praticada
Pelas tropas fruneesas a man»
do do governo de páiis

MAIS RESERVISTAS
PARIS, 24 (A.F.P.) In*

terrogado a respeito da chn-
mada dos reservistas o pre-
sidente do Conselho decla-
rou que ge tratava de uma
medida que deve atingir de
50 a 60,000 homens.

ATIVIDADES DOS
AMERICANOS

TANGER, 24 (A.F.P.) —
Vindos de Rabat, o sr. llor-
ter, cônsul geral dos Esta-
dos Unidos, e o general
Glanspérg, comandante da
Aeronáutica americana em.
Marrocos, copíerenciarara
ontem, em Tanger, com o
sr. Hplmes, representante
diplomático geral dos Esta-
dos Unidos em Marrocos.

CONVOCAÇÃO DA
ASSEMBLÉIA

PARIS, 24 .- (AF.P.).
— Os presidentes de cinco
grupos da Assembléia Noolo-
nal pediram ao presiden-
te do Conselho, sr. Edgar
Faure, que considere e con-.
vocação da Assembléia Na-
cional para examinar os
problemas da Aírlca do
Norte.

NAO SE DEIXA
INTIMIDAR

NAÇOEfi UNIDAS (Nova
Iorque), 21 <afp» _. «a po.
pulucao da Aírlca do Norte
chegou a um estado de ma*
turidnde e de consciência na*
cional que nao se deixo liitl-
mlilur pela repressão» — do-
clarou em comunicado a lm*
prensa o sr. Knmil Rnlilm,
diretor do Ir^. «lóiio Aralw
de Inforiii.-içat» om Nova
Iorque,

— «tjuanto mais cedo a
França reconhecer essa rea*
lidade e responder a essas
reivindicações nacionais, mais
.servirá ft paz e .1 establll-
dado, o desenvolverá suas re*
loções amistosas com o mun-
do árabe» — acrescenta o
comunicado,

O sr. Ki.mil Rahlm acre-
dita igualmente que «o mo
vlmento de renascimento na-
cional na África do Norte
emana do coração e da al-
ma do povo norte-aírlcapo.

COMUNICADO
TUN1S, 24 (AFP) — O

birô político do partido Neo-
•Destour publicou o seguiu-
te comunicado a respeito da
situação na África do Norte:
«U birò político do Neo-Des-
tour, opôs estudar a situa*
çao criada pelos dolorosos
acontecimentos que enlutam
os povos argelino e morro*
quino, inclina-se diante de
todas as Inocentes vitimas
da politica colonialista, po-
litiça fadada a um inelutá-
vel fracasso- Proclamo que
a prossecução da política de
repressão na Argélia e no
Marrocos contraria q clima
de harmonia e de concórdia
que domino a político mun-
dial e muito particularmente
a politica praticada na Tu-
nisia. Declara ser necessá-
rio o urgente empreendlmen-
to de negociações com os
autênticos representantes do
povo argelino e faz um apê-
lo ao governo francês, ao
povo da França e à çonsclên-
cia internacional para que
se ponha um fim à política
de força, lnstaurando-se em
seu lugar uma política ba-
seada na negociação e no li-
vre entendimento».

VITÓRIA DA SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL: LIBERTADOS
30 EXILADOS DA GUATEMALA

BUENOS AIRES, 24 (I.P.)
v-» 0 governo argentino decl-
dlu pôr cm liberdade a 30 exl-
lados guatemaltecos que a di--
taàur.v pçionlsta mantinha
no3 cárceres de Vllla Devo-
to, há dez meses. Essa me-
•Sida foi conseqüência de um
magnífico e- pujante movi--
mento de solidariedade desçn-
cadeado em todo o continente
americano por organizações
populares de operários, cam-
pone i, estudantes, e inte..
leotuais. A Frente Unlversi-
tária Democrática da Guate-
mala tem enviado congratu-
Inçfleg a tôdaB as organiza-
ções que ajudaram o triunfo
desta campanha de golldarie-
dade internacional, que prova
ur . vez mais a força que,
no plano mundial, adquire a

RUMAM AO CAMPO
MILHARES DE JOVENS

PRAGA, 24 (Inter Press)
— Em resposta ao apelo do
Comitê Central do Partido
Comunista da Tchecoslová-
quia e da União da Juventu-
de Tchecoslovaca, chegam
de todo o país notícias de
que novos grupos de jovens
solicitam inscrição para tra-
bolhar na agricultura nas re-
gíões fronteiriças.

Os últimos dados informam
que prestarão serviços no
campo, por um ano, 360 ra-
pazes e moças da região de
Praga, 300 de GottwoWov,
295 de Brno, 162 de Presov,
150 de Llbereo, 130 de Bra-
tislava, etc, Ao todo já se
inscreveram por um ano de
trabalho nas regiões frontei-

riças, 2.100 jovens.

LOTES - SÍTIOS - CHÁCARAS
11.000 metros quadrados. 4.000 mí, ..008 m3, «.000 mi- 480metros, ««adrado». Em Nova Im^v. A «0 metro» da estaçào
pf.-«?*- a Jt '**5e»- OMcftar»» « «iti„. a 1.800 metros.
ES^Sí, SÍ'*,"w*T<í"d0J*' PD,«* ¦•"«M.lat*. PreitatlBe» a partir de(Jrt 800.00 mensais Sem entrada o sem jnro», tratar *Xv. Ma"rjotial Floria-.-, at 100 - 1» andar ~ Mia t. TA iS-títi. C/Maria jps*.

úiidade de todos os setores
• deivocríilicos.

Recorda-se que, no Brasil a
Associação Brasileira de Defe-
sa dos Direitos do Homem, a
União Nacional dos Estudan-
tes e a Associação Brasileira
de Juristas Democráticos, en-
tre outras organizações, ocu-
param lugar do relõvo no m°-
vimento pela libertação dos
democratas guatemalteco.

Cientistas Soviéticos
Visitam o Centro de
Pesquisas Atômicas
LONDRES, 24 (AFP) —

Cientistas soviéticos e dos
democracias populares visl-
tam hoje o principal cen-
tro de pesquisas atômicas
britânico de Harwell (Berk-
shlre), atendendo a convite
que ihes fora feito pelos
seus colegas britânicos em
Genebra, por ocasião da
conferência a respeito da
utilização pacifica da ener-
Ela atômica. Cerca de cem
cientistas, entre os quais 15
soviet cop. e 20 dos paises
de democracia popular, vle-
ram especialmente por via
aérea da capital suíça para
vis tar as Instalações dé Har-
well e conhecer os trabalhos
realizados nesse centro. Es-
tão interditos aos v'sitanfes,
no entanto, certos edifícios
em que se reaiizam experl-
ênc.as ultra-secretas.

Dr. ARMANpO
FEPP.5.TRA

Clinico Médica -
cialidadesi tuberculosa »
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coalho
o» 306 — Telefonei 576»
SAO GONÇALO
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FttóiIamcn<o do dois patriota» na Guatemala pelos mercenários da United Fruit

CARTA DA GUATEMALA

APELO PELA LIBERTA ÇÃO DE
BERNARDO ALVARADO MONZON

O querido dirigente dos trabalhadores o do povo guatemalteco foi aprisionado
pelos bandidos de Castillo Armas — Frustrado o plano para fuzilá-lo imcdlnla-
mente — A solidariedade continental, força capaz do impedir mais êsse crime

da ditadura Ianque
MÉXICO, agosto (Corres-¦" pondôncla especial) —

A dtiodura terrorista impôs-
ta pela United Fruit ao po-
vo guatemalteco, chefiada
por Castillo Armas, prosse-
gue ferozmente na tentati-
vo de liquidar o movimento
popular contra o opressão.
Em correspondência ante-
rior denunciamos as medi-
das brutais, tomadas pela
quadrilha que assaltou o po-
der, contra os estudantes,
as mulheres e a intelectual!-
dade. O terror policial fas-
cista não se detém diante
de nenhum direito humano
e culminou, dias atrás, com
o fuzilamento de dois po-
triótos prõsos, fato que co-
moveu profundamente a tô-
do o mundo, provocando
uma onda de protestos. No
entanto as fogueiras de 11-
vros, a brutal Intervenção
nos Institutos de ensino, o
fechamenio de vários edu-
candarios, as prisões e tor-
turas de patriotas e demo-
crotos, a completa liquida-
Cão das mínimas liberdades
do cidadão, com que a dita-
dura sangrenta procura ob-
ter o completo domínio do
pois, não têm produzido o
resultado desejado.

O POVO RESPONDE
A DITADU1ÍA

O povo guatemalteco não
se tem curvado ao terror
policial. Ao contrário, como
o provo o jreve dos estudan-
tes e os protestos dos inte-
lectuais, tem buscado de-
monstror seu firme repúdio
a êsse governo titere dos
imperialistas norte-america-
nos. Essa disposição 

', 
firme

da consciência anti-ianque
da população, no seu dese-
jo de liberdade e de paz,
atemoriza Castillo Armas e

Greve nos Estaleiros da
Alemanha Ocidental

BONN. 24 (AFP) — Dois
movimentos de greve para-
Usam desde ontem os esta-
leiros navais de Howaldt
em Hamburgo e as usinas
Henschei de Kassei,

O rrabalho cessou com-
pletemente desde a noite de
ontem nos estaleiros navais
de Howaldt. Os operários
reclamom uma Indenização
de carestia ds vida- O con-
selho de adnvnistracõo reu-
niu-*se nara examinar a pos-
sibüidacfe de empreender
negociações Imediatamente a
respeito de um ajuste .dos
salários. Em Kassei 6.800
operários cessaram o tra-
balho.

"SH0RTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

X* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climox T.55.

CRS 45.000,00
Vendo eamlntUo Ford:"37;

freio a óleo, máquina reliíl.
cada, plttses novos, 6 pneussemlnovoi, todo reformado.
Tratar pelo telefono so ",7i9.
Rua João Torquatu, u>j. -
Bonsucesso,

suo quadrilha, que se lon-
çom a pratica dos atos mais
bestiais,

Essa luta popular tem oh-
tido vitorias, apesar do dl-
mo de terror existente no
pais. Não há muito o movi:
mento estudantil de proles-
to contra a prisão ilegal ue
um cateünitlço, torçou o.
destituição do Ministro do
Educação, Jorge dei Valie
Matheus.

fütJ30 E TORTURADO
UEHNARDO MONZü.N '

Em sua ução fase-s.-n con-
tia o povo guatcmuiUco,
Castillo Armas dá parti*-
cuiar atenção á atlv.dude
lio Partido Uuai emaiteco do
Trubulno, que reúne os pa*
trlu as mais conseqüentes e
que tíuza de mande infiu-
ência sobre a população. A
camarilha dita.ur.al visa.
pr.ncipalmente, ao secreta-
rlo-fieral do PGT, Bernardo
Aivuiado Ãlonzon, que foi
preso recentemente. Â noti-
cia do encaveeramento do
prestitiioso dineeme opera-
r«o £ol profundameníe sen-
tida por todo o povo, que,
imediatamente, se dispôs a
salvar-lhe a vida ameaça-
da. Realmente, como os la-
tos provaram, Castillo Ar-
mus desejava o imedato'
fuzilamento de Bernardo
Monznn, no que foi impedido
peja visüáncia popular. Ape-
snr de ter sido mantida em
srgilo a prisão desse pátrio-
ta (Cast lio Armas julgava
muiío mais'seguro anunciar
a noticia de seu fuzlhmen-
to), uma pet cão à Justiça
foi feito e imediatamente
recebida pelo juiz. Não pô-
de assm a d'tadura manter
em segredo a prisão de Mtn-
zon e assassiná-lo, como pre-
tendem os patrões Ianques*"
rio ditador da Guatemala.
APELO À SOLIDARIEDA-

DE CONTINENTAL
Os patriotas guatemaltecos

auelnm à solldar.edcde inter-
nacional, em particular a dot»
patriotas e democratas dos
países latino-americanos, tan-
tas vezes demonstrada para
com a luta do heró co povo
do pais centro-amercann.
Coma em casos semelhantes
sucedidos em outros paises
do Coniünente, essa solida-
riedflde ativa, continuada,.
será capaz de arrancar das
garras dos mercenár.os fas-
cistas o líder Bernardo Al-
varado Monzon. O povo
guatemalteco apela direta-
mente ás entidades popula-
res e democráticas do lira-
sil, aos intelectua s e opera-
r os do país irmão, para (.ue

i ni *-********-**-»**

façam sentir seu protesto
vigoroso iuuu ao ditador
Castillo Aimus, exig ntiii a
llbe-dade cL- Qcrnardo Alva-
rodo Monzon.

EM 24
-HORAS^

*- Está sendo observada des-
de ontem, u par tempo indo-
terminado, em tâdo o Chile,
a greve geral dns emprega*
dos das tesourarias c dos dl-
feientcs serviços públicos —
Caixas do Providência, es*
tradus de forro, Alurtiitia
Mercante — e jornalistas.

Os grevistas exigem lUelUO-j
res salários.

A CGT francesa recusou
o aumento ds 11,5 por cen*
to oferecido pela direção
das oficinas das Forgcs e
Chantiers do Mediterrâneo.
Assim, continua a greve dos
trabalhadores.

O jornal «Irisli Times»,.
de Dublin, lamenta a decl*
Silo do governo brasileiro de

"fechar o seu consulado na
capital da Irlanda.

A retirada das tropas bri*
t&nicas e egípcias do Sudão
começará no dia 1) do se*
lembro. A retirada das tro
pas estrangeiras foi motiva-
da por uma decisão iinani-
me do parlamento sudanês.

Novamente os egípcios
acusam os israelenses de te*
rem aberto fogo contra um
grupo de solilmlos do Egito
na zona de Gaza. Não liou-
ve vitimas.

Na base americana de
Manston, na Inglaterra, uni
soldado negro matou dois
aviadores e feriu sete pes-
soas. Foi, pouco depois, aba-
tido pela policia militar
americana.

O advogado Roberto Or*
tlz, filho do ex-presidente
do República Argentina, foi
preso em Buenos Aires, sob
a acusação de «ter faltado
ao respeito ao chefe do go-
vêrno».

A Câmara dos Deputados
do Peru aprovou o projeto
de lei que concedo direitos
políticos à mulher.

t
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i-s Porá o tanfôtio V^ ^^
t* do» soui olho*. ^^

l ÓCUL0S„P^

tólÉNÕN

Sculos de todos os
tipos e procedências
•— Lenles de cores e
graus *r- óculos a
Sjartir da CrS 00,0»

Receita
Gratuita

Recorte 6 s t A
anúncio para
gozar de 10%

de desconto.

4a
RUA DO OUVIDO» - r ANDA&

am\M WÊSÊÈm
- ?4y(í£-!^ (.rn-i;

OFERECE-SE
PINTOR Peca esmaltar a\6-

veis. Processa modernos. Ur*
oamtmtas »em compromissos.
Tratar com o ur, Santana pelo
Mi. W-im. diariamente. Rua
Maranhlo. SU-B •*- O<*o» do
Mato)'"" 

vmm'm"m 
'«rrenV 

mêeiã-"•io 4a x 10, com uma casa de
IHlN. Quarto cozinha 0 tutnhel.
ro. com «gua e |i>«. na BuaMarte, em wesauii», Hteeuii.WÇITq.OUiMKl, send-j Cr» «ü lXKi.(lõ
9 o «stsnte em ws 3.000,0a
mensais.

11 n iiui '.1 ..11.. 1 11 ¦iiih.mi
Pl^iUriAB- leturaçoe» • r*>

bin-HI* m «vartarovílllgo 4 MI-
fido*, «li,, fu-iamo*. miumovcn.
gelaOeir»» • çvrrelatu». tire»*
mentos Km çom-irorniuofs Re-
cuoos para ie«-r ís-aoaa im

VENDE-SE uma pequena lo-
1» de calçados cum gu sem o
vi.stoinuí, d Hiui Álvaro Mirando,
36, 1* porta. Pilares.

«tu

LOTE) medindo 45 x 10, eom asasas, tuna de 6 cômodos e ou*
S*L 

tíf.„'V-.con* *í«,a a luas por;S 18O.00O.00, sendo VrS ....70.000,00 de entrada e o resta-
te em DresUeow de CrS 
3.000,00,

4'feRHüNO «- Or* ao.000.00 *-
vende*»e ur» tt« 10x80 * Hua 01-car Santa Mana, 74. Kden, £-•tado c|o Wo- Tem (us elétrica.
priaiRu. a «lUçjto. fraurr ao a*rj, o-i-n o »«¦- Bomort* Megiwiu
urgent» <38)

VkWfcjsllANAM • UWIlajia» -
Uunsertam w t returnwm se. —
pane reierencia» de tirmas
cunsiruloiaa Ktwaflu* paru Ma-
nuei UMtaniut t«i. «n-.***. m

mwtnm i mu w ..IM njat-n-u*!,. -j.il.-
T1N-JUA (WU U'OURU) «,

Vende-so, pur mwuvo de viagem,
uma caia com mim e lu* a B.
du Mercado, 40, 5 2 mlnutus da
Estação. Lugar próprio para ve-
ranelo, átimo clima, ônioua deN. Iguaçu e trens de Francisco
Sá. Negocio urgente. Iteço: CrS'iS.000,00. Trata.- a Rua Adão.
tí7. Mesoultu. Recados paru An*tonto 1.111* pejo tel 22-4226.

fiei

WIQO: utiltee e recomende ao» mim amigo» » carentesmotsa teçao de "PEQUBNOB ANüNQIQo"' a(Jr* wm vor vm. Seia também um corretor dete» tomai. Di»we fWOra • soltíif» tnfcrrnatfnstòbre eom ammaiot oom êxito e econômica-

3,000,00. rra(ar com A. mi*
polo tel. «ia-4220. ou com o sr.
Walter, ô i Rua ütavlo Braga,

i
MODESTA CASA <- V«ae>M
vista ou a prajo, com 80%

Je enttada. Saia. quarto, coa*
nha. banheiro e WC (Interno»),
Tanque. c-»ixa dágua coDerta,
terreno de 14 * í.íjo (3uo metro»
quadrados. Preço a vista Cri
60 000.00. a praau, « comuinar.
Ver e trair.1 no locai cum o
proprieianu. Bairro Casteiar. 10-
U fi. quadra 4, Beltort Roxo.Lotuçio UeUepoU* salta» aa
Piam.

UUKU í. CAU'lEIJt übi JÓIAS- Paga-se Dem, soiucâo rapi*
da - Rua uvarlsio ua Veiga.
i» — sola 204, procurar Mar-
r-jiir-mj. TeLs aa-sv«7, Cu u u
ia tunw» «u>

VENOO DOT Cm6,0W,0Omela--4gua om poço e galinheiro emat» o terreno per crs sio.uo
mensais, «em juro», vonao iam-
pem owroo» »«e», rraia- «oroJose cunna, escruoriu da VilaSagra». Watação ae fauenvw -
Ramal oe *nui Cri»* Wpximo
• ymw Orand* ««tado» p*jut»i. as-oha* J5|)

VSRB8N0 — Cri 6.000,00.
Área U« U>.iQ, a Crs so.uo men-sais, sem entrada e sem juros.Cursas, prédios, c-hacaras e si-tioB, vendo com gi«nuo tuciUdu-
de de pagamento. Trutur com osr. Veríssimo a, Ladeira Jofto Ho-mem, CS. Fraca Muml, ou pelo
tel. 43-057S das 12 as 13 ho-
ra» dlàrlam-iqte. (os>

J7ERIWNU, cassa-se llm me- -VENDE-SE uma enceradeiradlndo 12 x IS a cinco minutos *Lustrcne> em perfeito estado
da estação de NiIópollB, » Av* - de conservação. Preçoi cri
Augusto Pari», local servido pur ¦ 
ônibus » porta para Cascadura,.
40 minuto» de li, Pedro U, Pre- .
co, CrS as.O(iu,00. sendo mal»
CrS 7 000.00 pagAvelt na com-
õãnhia em *s(WÍ0 mensais, sem
juro», 1'ratar com »r. Walter, 4
Ru« Ot»viu Hiagu, mu Niiopo-
Ul, au» «àoadiw e dominaos in-1"
íormacoe» com a j»ui* ieieionr-22-4220. (II»

1.313. Nllópoils. (42)

Eli a tua oportunidade:
TERRENO IS x 45, a um ml.

nutu Un üuiaun Put>»ui> e a 40 de
D,..Pedro 11. Itua Henrique Lus*
sac esquina de WarquC-sa d»
üiuuiua, Preço, crü i:iu uuu.uo
â, vista.

M1-.10 0I 11. 1A1 Ut .ullJllll*!.
ru tuin o a Li ., uu seiviç. ue
Udi lUCtJt l«i.) jltiut it pctlb nu-
oai.iai ' ei«. oUirinus ju üuliu
«juoiyuvi serviço. tialai cum
viana uo ivu\eiiti aa Poriana
deste lornat, (43)

¦ i.i. 1. 1, , .. 
' •¦¦¦"¦'"¦ '«..!- «¦ ¦ '. 1 

1'fc.RKEiNU — Vende-»e lotes' VA A 1TAGUAI e visita a
de teria-' uístante «iuu m de s. 

'""Uniuo" uus CviTevOres que tem
Crua, de L.,30 x UMU, poi Crs terrenos de pruia. Lulea resl-
oa uuu.uu Pequena eut.uda d<i ueneiuis, «imr.ua., a punir de
Cr* a,yuo,«jo « o restante parir ~"~15-ouu>ug> em p.'é»laçôes rriódi)
ser pago em 10 anos. Iníorma- V&J&T ,\>™w,{ ilUU LiU"eU"
«0« P«10 UL 6*043* ai* ^^«^...Itatual.

VENUE-SE «- lute» iiKuiiruu
15,50 x 50 cada uni, cum uma
casa «ç ( cui.ruri.i», tonada « us
SualhaUa. Rua Ulaviu Bruga.
enlre Mesquita e Nuopulis for
Cr» .uu uuu.uu, senão Cr» .... '
iW.guo,wi « u re»tu m- Cr» ....
3.uuu.uu, mental».

1
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AMEAÇA DA LIGHT

Racionamento de Energia
Nos Próximos Sete Dias
GRAVES CONSEQÜÊNCIAS PARA A PEQUENA INDÚSTRIA - PREJU-
DICADOS TAMBÉM 0 COMÉRCIO E PARTICULARES - 0 EMBUSTE

OA LIGHT E A CUMPLICIDADE DO CNAEE

O GBNRRAL PIO BORGES, presidente do
Conselho Nacional de Agur-s e Energia

Elétrica, ordenou providências eom rclaçAo
ao serviço Interno daquele drgfa a fim do
Instituir, nos primeiros dlsa da próxima se*
mana, o riulmiiimi-iilo do energia elétrica pa*
rs a Imliixlrlti, comércio n particulares — mo*
«llilit Imposta |h>Ia Light ao CNAEE.

Com a reduçüo do volume do _gu_ no
Rlbclrflo das Lajes, o frusto ImpvrlalIsU
aproveitou a oportunldndo para voltar & car»
ga, alegando, como «Ia vez passada, «agrava»
mento da crise» o distribuindo, à farta, ma*
lérlns pagas pelos Jornais, «In modo a queétwn golpo a vida dn cldmle não seja denuu*
cindo.

EXIGÊNCIAS DA LIGHT
Kxigo do Conselho a em-

presa Impcriallsta uma re-
duçfio de 10 por cento no
consumo normal da cidade,
pois, caso contrário, passa-
ri a estabelecer cortes de
energia durante horas do*
terminadas. Alesa auo as
águns acumuladas atualmcn-
te atingem a 23 por cento da
capaclundo útil do reserva-

ftsa^^taam^amamtsmaMwaamami^ttaaa^^^faaamar»,! .¦«..! i-^-j • %. \ "*-|
| O» moradores do Morro do Baçu, multa» vêsc», não têm• égua para beber. A Profcltura do Distrito Federal M. tem.

.' po» p6t uma bica no morro que tó funcionou no ato da
¦ inauguração, So nüo- fótte uma fonte, o» favelado» nüo
teriam água. Ma», na estiagem, a fonto teca a o martírio d

maior. No clichê, ablquinlia dágua, obra o graça da natureza

Ágna e Escolas Para
o Morro da Rua Saca

.Estão os moradores promovendo uma grande festa eleitoral

CENTENAS 
de moradores

do morro da Rua Saçu.
. «nfrentam uma terrível -fal»

, tá. de água- Numa oxtremtda-
de do morro h- uma mina, on-

..de .pinga água, na outra ex—•
• tramidade há uma [bica. onde
eó há água às vezes, quando

i?_ Prefeitura não fecha- o-re.
gietro.

or.-*Os moradores rçsolveram."realizar na próxima semana
nina grande festa eleitoral,
de modo a que as reivindica*
ções daquele: morro abandona.¦'do pelo prefeito Alim Pedro'sejam levantadas¦•_ narradas
aos -candidatos: à Presidência
:da Hopúbllca • Os •• moradores
resolveram fazer uma festa
pró-candidatura de Juscelino
*¦ Jango. ocasião em que as
várias reivindicações.serão *,___
"»»ntadas.

ESCOLA
As crianças saem- pela Rua

Clàrfmundo do Melo sollcitan-
do que lhes encham as va*
silhas dc água. As lavadei-
ras não podem exercer o seu
trabalho. Por outro lado, as
mesmas crianças que so vêem
forçadas a buscar água pelas-
ruas' próximas são as ires-
mas, que têm de andar quilo*metros'e quilômetros parafre.'
quentar uma escola primária-.

Em todo o morro, onde mo-
ram. cerca dc 400 pessoas,, não
há sequer uma escola.

Os moradores do Morro da
Saçu já elegeram uma coiiíls-
são para promover a festa e
colher assinaturas do modo
ja que sejam entregues nos re-
presentantes do Comitê Inter*
partidário J-J. memoriais re-
clamando as duas principais

reivindicações «los
daquela localidade.

morndorca

'óiio e auo no ano passado
a situação era dc 28 por
cento. A Llrtht omito sorra-
tclramonto o fato de que
mesmo om situação normal
há um "déficit" de 1 milhão
e 100 mil quilowatts no
sistema Rio-SOo Paulo iá
que, apesar dc todos os com*
promlssos, o frusto lano.uc-
-canadense nfio providenciou
ns medidas para evitar a
crise, medidos a aue estava
obrlsada.

Informa .-ilndn o CNAEE
aue a vazão do Rio Paraíba
se opern nn proporção dc
I por cento ao dia. Sc nros-
ECfiuc a estiagem, as dispo-
nibilidades baixarão a 15
nor cento dentro do uma
semana.

PROTESTOS
A diretoria da Confcrcdc-

ração Nacional dn Indústrias
decidiu, cm reunião realiza-
da em sua sede, redigir um
memorial tlc protesto contra
o racionamento o dnr ao
mesmo publicidade. Dewie
iá podemos adiantar aue no

documento os Industriais ca-
rlocas m-fllRam a medida
como atentatória aos Inte-
rèsscs da população carioca.

Todas as pequonss Indús-
trias, como por exemplo as
pudarias, serão seriamente
prcjudlcadus com o raciona-
mento. o aumento da ener-
gia elétrica significou, para
muitas dessas indústrias, uma
majoração dc 400 por cento.
O aumento variou dc 4o a
400 por cento, conforme n re-
servu de carga. Para o fundo,
namento, todas as indústrias
puseram uma reserva do car-
ga elétrica, só utilizada em
casos do necessidade. Quanto
menor a reserva do carga,

mais caras as tarifas cobra-
«las, recaindo, portanto, o
grande peso nas pequena»indústrias.

Com o racionamento se.
rão cortadas ns reservas do
carga o as pequenas indús-
trias Berão sufocadas, pois te-¦•no de pagar elevadas tarifas
por aquilo de que não fará
uso; a reserva dc carga.
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Escamoteacões do Balanço
da Cooperativa do DNER

Cresce o interesse pelas eleições que se realizarão no próximo dia 31 —- ¦
Balancetes falsificados pela atual d iretoria — Denúncia fundamentada

apresentada pelos servidores daquele departamento

«DAREMOS A LIGHT A
mSPOSmA ALTURA"

0 presidente do Sindicato de Carris fala sobre
a importante assembléia de amanhã — Sus-

\ pensões em massa com objetivos criminosos —

I Prejudicada a população com a falta de bondes
|S trabalhadores em carris' V vãú*se reunir em uma

grande assembléia, amanhã,
£sl8 horas, na qual deverão
.tómar enérgicas medidas pa.-
te acabar com a onda de per.
teguições lançada pela Light.
centra og trabalhadores, do.
tráfego, os condutores, par-
tiéiüamíente. - - -

.Instituindo novamente üma
•rfiscálização» (polícia) seçie-

j ta, e escalando alcaguetes co-
; nhecidos como «avulsos», a
i empresa imperialista ameri.
I eana. está suspendendo diária-

mente, em média, 20 conduto*
res e fiscais, com falsas ale-
gáções de «cobrança a meho3>
« «conivência». Aproveita-so
dos mesmos pretextos para' de-
raitir Os trabalhadores- mais
combativos e os que já e»te*
jam às vésperas de adquirir
estabilidade.
CENTENAS DE PUNIÇÕES

Já sobe a centenas o nume-
ro de condutores e fiscais pu-nídí-a desde que teve início a
atual onda de perseguições.
Hi casos inúmeros de tra-
ba-p-idores. já habitualmente
_»ál: pagos, que estâ_~_a__*"'¦¦Ihándo metade do mês, fican.'do-uspensos os dias restantes.

**í As suspensões estão provo-

cando revolta entre os traba-
lhadores, inclusive entre os

que ainda não foram atingi-
dos, mas. que trabalham em
um clima de suspeita e inse-
gurança absoluta.

... Uma versão digna de cré-
•dito é a de que estas puni--ções em massa visam dimi*
nulr o número de bondes' em
tráfego e apressar a entrega
do ferro-velho do serviço Je
carris à Prefeitura, pretensão
que a Light não esconde. Re--
forçam tal versão fatos co-
mo este: os bondes da linha
«Laranjeiras*, por falta de
condutores.: estãu trafegando
sem os carros-reboqueg.

UM APELO DE
VASCONCELOS .

Falando à IMPRENSA PO*
PULAR, o presidente do Sin-
dicato de Carris, sr. Antônio
J.C. Vasconcelos, afirmou:— Com tais medidas, o quèa Light está fazendo é ver-
dadeiramente- humilhante: cs*
tá atirando sobre os trabalha,
dores a pecha de «desones-

.tos». Não podemos aceitá-la
de forma.alguma e por issoapelo a.todos os trabalhado*"res em carris para que com-
pareçam à.assembléia de ama-nhã. A Light terá uma res-
posta à altura.

JlPROXlMAM-SE as elei-
** ções para renovação da
diretoria da Cooperativa dos
trabalhadores do DNER,
que se realizarão no próxi*
mo dia 31. Duas chapas dis-
putarão o pleito. Uma., apre*
sentada pela atual diretoria
e integrada, pelo engenheiro
Regis Pacheco, velho ini*
migo dos servidores do DN
ER, outra, a chapa «Coo*
perativista» apresentada pe*
las entidades associativas do
pessoal do DNER, encabeça*
da pelos srs. Mário de Al*
melda, (presidente) OtaclHo
Alves de Souza, (secretário)
e Clodomir Ferro do Vale,
(gerente).

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

BUA BKNTO KIBI.fKÓ.
83 — L» tunt — «ala I

JliL.; 43-UU__

A chapa »Cooperativista>
já foi aclamada em assem-
bléia do; vidores no Cen*
tro Roui,...iio, que denun*
ciaram as falcatruas do sr.
Henrique de Abreu Ma.a, te-
sourciro-geral do DNER.
Este senhor há 18 anos vem
utilizando a Cooperativa em
proveito próprio, du comum
acordo com outros mem*
bros da diretoria.

DENÚNCIA
Tendo em vista as próxl*

ma3 eleições da Cooperati*
va, uma publicação dos rer*
vidores traz uma grave e
bem fundamentada denún*
cia contra a atual diretoria.
Trata-se do desvio de Cr$ ..
1.213.229,70, que passaremos
a expor. Em «O Rodovia,
rio», n' 150, abril-maio, no
relatório das despesas,, há 3
rubricas referentes a Fune*
rai, Aleitamento e Materni*
dade, num total de ,
CrS 3.216.439,60. Este balan*

ço, depois de fechado, foi
aprovado pelo Conselho de
Administração, em 13-5-1955,
com um saldo de assistên*
cia social de mais de 4 ml-
lhões de cruzeiros. Entre*
tanto, sob pretexto de publi-car a relação das «Regio*
nais» e as «instruções», foi
reeditado o h' 150 do «O
Rodoviário» que publicou o
mesmo balanço com o en*
xêrto da elevada soma de
CrS 1.213.229,70, rubricada
de «Despesas Gerais e Even-
tuais», que não constava no
Balanço.

TUDO PELA LIBERTA*
ÇAO DE COOPERATIVA
.Cresce o Interessa dos

servidores do DNER pelaseleições para renovação da
diretoria da Cooperativa.
Nesse sentido, a ASDNER
está enviando a todos os re-
cantos do -«is impressos da
chapa «Cooperativista».
Até o momento já íoram en-
viadas 150.000 cédulas da
chapa dos servidores, para
todos os distritos e seções
da ASDNER.

<?e*t<—<t'o Resende mora há IB anos no Morro da Vila do
Cachoeira c jà teve duas vêzea aua casa assaltada po.r ca-
jKUisii—, o seus filhos arrancados violentamente e jogados

ao relento
HO MORRO VILA DA CACHOEIRA

Grileiros Destruíram
Vinte Barracos

Denúncia de moradores daquele local em
nossa redação —¦ Toma posição a U.T.F.

WINTE BARRACOS jà fo*" ram destruídos pelos
grileiros no Morro Vila daCachoeira, no Alto da Boa
Vista, e quatro famílias obrl*
gadas a aceitar certa quan*tia para abandonarem seus
lares. Estas denúncias nos fo-
ram afeitas por uma comis*
são de moradores daquele
local.

Segundo declarações deles
o grileiro Carlos Pinheiro é
que vem comandando a cor-
ja de assaltantes quo amea*
çam e desacatam os morado*
res locais.

«DONOS» SEM
-SCRITUBAS

O sr. Genésio Rezende queveio integrando a comissão
declarou:

— Moro no Morro Vila da
Cachoeira há mais de 20 anos,
e muitos de meus vizinhos
hà mais de 30. Nunca co-
nhecemos «dono» do morro.
Só agora é que apareceram
vários proprietários, mas ne-
nhum apresentou escritura.
Só sairemos dali quando ai*
guém que se disser proprie*tário, apresentar escritura
legal.

UNIÃO DOS MORADORES
A União dos Moradores da

Vila da Cachoeira filiou-se à
União dos Trabalhadores Fa*
velados do Rio de Janeiro,
que na pessoa do advogado
da U.T.F., Magarino Torres,
deu Inicio a uma série de me-
didas contra os grileiros, que
querem desabrigar as duas
mil famílias que moram na-
quele morro.

Reunião dos
Comerciários
Pró-Juscelino

e Jango
Eflí 

l/Af- grande reu-
nião, a roalisar-to

hoje, ás 18,30 horas, à
Rua São Josá, 6-, f» an-
dar, sala da fronte, oa
comercldrloa carioca» vao
iniciar a ostrtitKraçdo «fo
Comitd do Movimento Ua-
cional Popular Trabalhi».
ta do Comerciários, pró
Juscelino o Jango. Nesta
reunião, à qual estão con-
vldadoa a comparecer to.
dos os empregados no co-
mércio do Distrito Fe-
deral, será eleita a dire-
torla provisória do comi-
tô, devendo também se-
rem assentadas as prl-
mclras medidas para o
encetamento do uma am-
pia propaganda dos can-
didatos antigolpistas nos
meios comerciários ca-
riocas.

A comissão promotora
da reunião de hoje pede
o comparecimento de to-
dos os comerciários, inte-
ressados na vitória de
Juscelino e Jango, para
que seja possível o rápi-
do início da criação de ¦
subcomitès nos diversos
bairros da cidade.

REPÓRTER POPULOR
MlilÈ 22^8518

Moradores do Morro Vila da Cachoeira, em nossa redação

Concentração de Servi
Hoje na Oamara dos Ver

Está na ordem-do-dia o projeto que abre crédito para o abono
mascarada a manobr a do sr. Alim Pedro

dores
eaàres

Des»

Reune-.se o MNPT na Fábrica:
Apoio Unânime a Juscelino-Jango

OS 
marceneiros da firma

Decorações Henrique
Liberal, situada na rua Ge*
neral Polidoro, 28, durante
importante reunião que, on*
tem, realizaram, promovi-
da pelo Comitê do MNPT
da corporação, hipotecaram
apoio unânime às cândida-
turas de Juscelino e Jango
e aprovaram uma ri:0<;ão de

Importante reunião, ontem, dos operários daDecorações Henrique Liberal —- Aprovaram
ainda moção contra o golpe, em defesa da
Constituição e por eleições livres — Progra-

ma dc atividades

colana n C 71 1 D

pMH^
APROXIMÀNDO-SE a; da

ta marcada para á rèa*',-lizáção da. monumental .Fes*
tá de Coroação da Rainha da
IMPRENSA POPULAR —
4 de setembro —-, os dirlgen*
tes da ACAID convidam as

Ç^N»»*-.

DIARfe,

'<*m~ j\
¦¦¦:

,.,.. piâ.riammte,. venda ai-
guns jomaia a seus com-¦panheiros o vizinhos; mas-

, recorte- este <nipffi.,.pà-rQ_
concorrer ao Concurso do
C0MANDI8TA DIÁRIO,

srtas. I Uiara e Rosa para,"em reunião com as prlnce*sas Naegecy e" Ana Macedo,
discutirem;os detalhes finais
dos festejos de homenagem
às -jovens vencedoras do coh*
curso entre as ajudistas do
nosso, jornal.

A reunião será realizada¦ na.', sede -dá ACAID, na Rua
Álvaro Alvlm, 21 — 22,« an-
dar, amanhã, às; 18 horas.

DISTRIBUIÇÃO DÉ
PRÊMIOS-ENTRE
OS CONVIDADOS

; 
' Embora o. programa ela*

Iboradò pelas várias comis*•soes. da Festa das)Charitas,
por si só já represente Irre-
sistlvel atração ei motivo pa-'ra a grande procura de coh*
vites que se está verificando,
mais uma grande e agrada*
vel surpresa foi reservada
a todos os que forem: levar
o calor de suas homenagens
à Rainha e Princesas da IM*"PRENSA POPULAR. Tra*

.ta-se da diitrlbulçâo de va*
Hosos brlndea entre os pre*
sentes, aos quais concorre-,
rão todas as pessoas que es*

. tiverem munidas de convi*
tes numerados, cujo sorteio-será feito pela Loteria Fe*"deral, do dia 3 de setembro.

1 Os, prêmios, que serão en*
trégues-iJurante a festa do

dift' 4íSão os seguintes.
-.». — Aparelho de jantarde porcelana com 36 peças;2.» — Faqueiro inoxidável

com 42 peças; 3." — Uma pa-'nela de pressão «Rochedo»;
4.'' — Um relógio desperta-

< dor de precisão e 5.» — En*
xoval completo para despor-
tista. ,.

SERVIÇO DE
RESTAURANTE

Durante a realização da
Festa das Charitas, o ser*
viço de restaurante, a car-
go do jornal «Orla Mariti*
ma*, funcionará com eficiên-
cia e,a baixos preços, pon*do à disposição dos presen*tes os mais saborosos quitu*tes da cozinha brasileira,
além de, completo^ serviço de
bar.

RETIREM SEUS
CONVITES

A, Assoclaçào Carioca dos
Amigos da Imprensa Demo*
crátlca dlrlge-sé aos seus só-
dos e colaboradores convi-
dando-os a retirarem, com a
maior brevidade, oa Ingres-
sós para a festa.

. Para isso devem dirigir-se
,à sede da Rua Álvaro Al-
vim, 21 — 22.», andar, onde
poderão solicitar dos dirigen-
tes-ajudistas os convites es-
peciais a que têm direito.

protesto contra as amea-
ças golpistas. Aprovaram
ainda uma moção em üefe-
sa da Constituição e pela
realização dç eleições livres
a 3 de outubro.

A reunião, que contou
com a presença de todos os
operários, fòi realizada no
próprio local de trabalho.

ORADORES
Inicialmente, o represen-

tante do Comitê do MNPT
expôs a situação política
atual de nosso país, assina-
lando que, em consequên*
cia dela, a classe operária
vive num estado de penúria
sem precedentes. Salientou
também o perigo de golpe,
a opressão e á miséria que
dele adviriam, e concluiu

conclamando todos os pre*sentes a que reforcem o M.
N.P.T., e elejani, com esiiia-
gadora vantagem de voto?
os candidatos Juscelino e
João Goulart.

Falaram, a seguir, alguns
operários, um dos quais Ma*
noel Rodrigues, propôs a
aprovação da moção de pro*testo contra o golpe.

PROGRAMA
O Comitê do MNPT dos

marceneiros, em reunião,
ultimamente realizada, apro*
vou o seguinte programa
de atividades até o dia 9 de
setembro próximo: realizar
20 palestras nas fábricas,
fundar 15 subcomitès de lo*
cai3 de trahalho, fazer co-.
lagem de 100 cartazes de

:eneiros em Luta
Por Aumento de 40%

Assembléia hoje, no sindicato da categoria

propaganda eleitoral da
chapa Juscelino Jango, dis*
tribuir 1.000 programas do
MNPT, distribuir 1.000 pro*
postas de incrição do Comi*
lê, distribuir 1.000 listas de
finanças para a sede pró*
pria do Comitê, manter um
representante diário na se*
de da Comissão Executiva
Carioca, realizar concentra-
ções de marceneiros, tam*
bém na sede da Comissão
Executiva Carioca e reali*
zar uma assembléia do Co*
mitê, nó próximo dia 9 de
setembro. .

QESDE ontem consta na¦-'pauta da Câmara Munici-
pai o projeto n.» 165, que abre
crédito de Cr$ 388.280,000,00
para pagamento ao funciona-
lismo municipal do abono es.
pecial temporário. Várias, po-rém, são as a atérias que s'e
encontram na frente daquela
proposição.

Oe modo a que o projeto165 seja votado com urgên-
cia e os servidores municipais
passem a receber a bonifica*
ção a partir do próximo paga-mento. os funcionários esta-
rão reunidos hoje nas gale-rias do legislativo municipal.
MANOBRA DO PR_F_ITO

O prefeito enviou à Cama.
ra Municipal a mensagem n.«
30 no dia 8 próximo passado.Na mensagem solicitava a
abertura dos créditos necessá-
rios ao pagamento do abono
o ainda no mesmo documon-•¦o solicitava autorização le-

HOJE, À NOITE

VASCO X BOTAFOGO DA BAHIA
. A equipe principal do Vas*co.da Gama disputará nanoite de hoje, em São Ja-nuario, • um enconrto amis-toso", frente ao Botafofío, daBahia. O iògo será iniciadoas 21 horas.
Embora haja grande dlfe-renca de classe entre os dois

coniiendores, o público auecomparecer ao jogo cert-a-mente presenciará a um es*oetaculo interessante. O on-ze baiano colaborará com oentusiasmo e a fibra, caben-do ao Vasco a parte maistécnica e colorida do espe-táculo.

gislativa para atender _ li=
quidação de diversos compro-
missos da Prefeitura, òriun-
dos de serviços- prestados ou
fornecimentos feitos em exer-
cícios anteriores ou em virtu-
de de contratos de locação
sem cobertura orçamentária,
bem como para atender des*
pesa ditas inadiáveis.

Tratava-se de mais um gol*
pe do prefeito Alim Pedro. Ao
mesmo tempo que declarava
pela imprensa só faltar a
aprovação da Câmara para pa-
gamento do abono, tentava

jogar o funcionalismo contra
os .'ereadores. O. pagamento
do abono ao funcionalismo
exigia «Tgência e era mate-
ria jatcífica, enquanto os ou-
tros créditos constantes da
Mensagem precisavam de umexame demorado. Como os
vereadores estavam desejósos
de satisfazer à legítima as»
piração dos servidores da.PDF, pretendia o prefeito ti»
rar a castanha com a mão do
gato: fazer ao mesmo tempo
passar suas várias preten»soes pelo legislativo. A Co-
missão de Finanças, porém,aparou o golpe e resolveu se-
Parar o joio do trigo. Con»
cluiu os estudos opinando pordois projetos, um sóbre o
abono e outro sobre as de-
mais matéras.

O projeto do abono,' que to-
mou o n.» 165 foi logo incluí-
do na ordem-do-dia.

LJ OJE, às 18 horas, os tra.¦ ¦ balhadores nas indústrias
de móveis, carpintarias e ser-
rarias realizarão uma impor-
tante assembléia no seu'sin-
dicato para tratar da reivin-
dicação de aumento de sala-
rios. Na reunião de hoje, que
promete ser ¦ uma das mais
concorridas desta campanha,
os marceneiros tomarão co-
nhec-mento do andamento das
demarelies coni os patrões e
acertarão as medidas a ser
tornadas na eventualidade de
protelações. Os marceneiros
reivindicam um aumento de
40%,

TODOS À ASSEMBLÉIA
Falando ontem à nossa rc-

portagem. o sr. José Jaime
Gomes, presidente do Sindi»

cato dos Marceneiros, afirmou
que espera seja a assem-
bléia de hoje uma. vigorosa
demonstração de unidade e
disposição de luta dos traba-
lhadores da categoria. Sali-entou que intensos preparati-vos foram feitos pela direto-
ria e comissão de salários e
que várias reuniões, das prin-cipais fábricas, foram reali-
zadas com a piesença de gran.de número de trabalhadores.
Assim, cwnclulu o sr. José Jai»
me Gomes — faço um apelo
a todos 03 trabalhadores sindi*
calizados ou não a que compa-
regam em massa à assembléia
prestigiando o nosso sindica-
to, pois será esla a melhor
maneira de convencermos .os
patrões a atenderem às nossa»
reivindicações' com r8P_-f_."¦ ",
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11° Arquidiocesano de Sfio Jo-se, -Avenida Paulo de Fron-tin, 583, quando os operáriosraziam escavações nas proximl-dades. Bombeiros removeram osescombros. Nâo houve vlUmas.
TOMOU VENENO, morren-do, Marlano Duarte da Silva,funcionário do Parque da Aero-náutica (casado, Rua Assis Mar-tlr.s, 332). Ganhava pouco, Jo-Sf*va no bicho, continuava semdinheiro suficiente para a tt-mula,
COM C__Tli_EI_ de poUs-sa matou-se a telefonista ZeUAmaral da Cunha, is anos (RuaSara, 143, casa 2), nu local detrabalho (Telefônica). Dlficul-uades de vida foram a causa do

Custo desesperado.
CHOCARAM-SU um bonde da

5*52 -,21 ~ Circular e o lolaçüo•1--.-77, na Praça N. S. da Paz.
-—:

rlnírf^ri5Ura„d0Jba-0 O °Pe«*-rio José Araújo dos Santos (37anos, casado, Rocinha, barracão
mir' PU? e.stá internado no H.Miguel CoUto.

relta Bernardo Antônio dos San-tos, funcionário munlcl»ii (R.Joío Severo, 334). Atropelado
pelo .Ônibus 8-30-10 da linhaNova Iguacu-Méier, na Av. Er-¦*an*„Çardoso. Internado no Car-los Chagas. , . -

SE_ vida. íoi encontrada.
f$t £P*"> Ía-«Uo, ao lado dom 193'da Sua -queira Cam-pos (Copacabana), iuna mulherde cor preta, de 25 a™os prèsu-mlveis, calcando sapatos de ca-murça preta, com v^tido de xa-drez azul e blusa vermelha de

DEVORADOS TELO JfcOGO
JJprrei-am Elias Guncalves dabllva (29 anos, casado, sócio da

Vldracaria «_uzelro, Rua dosAmos, 86) e Osvaldo Barbosa de
„-?a i27 JP0S. casado, empre-
Im?° ía «"im). viajavam noauto de Paulino Rodrigues daRocha, proprietário da vidraça-r a, incendiado na Avenida Bra-sil, quando seu tanque de ga-soilna foi rasgado pelo pára--choques de-um Ônibus da linhaJoão Pessoa-Rlo. o motorista,Vdidemar da Silva e o meca*nlço, AntOnlo Lisboa Ckunes, ío-ram presos.

~*MAH__ josio presl(lente
?,° ,«ciube da _a_tema>, ar-tlculando mais uma provocaçãogolpista, diz-se ameaçado demorte. A policia o autorizou aandar armado. Lacerda quermais um cadáver para novusagitações golpistas. •

CHEGOU AO KIO o minis-
í„2.d£* ^_r.<-*Jlt_r_L do Japão, sr.Ichlro Kono.


